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Violões do Brasil
Myriam Taubkin (org.)

Violões do Brasil, a obra mais completa já editada sobre 
este instrumento quase onipresente na música brasi-
leira, ganha edição atualizada e ampliada. A primeira, 
nascida em 2005 a partir de uma série de espetáculos 
realizados pelo Projeto Memória Brasileira, em 1989, 
esgotou-se em poucos meses. O livro conta a histó-
ria dos grandes mestres do violão no Brasil e revela 
aspectos importantes e pouco explorados sobre esta 
arte, além de trazer depoimentos de vários artistas e 
um ensaio fotográfico com imagens da manufatura do 
instrumento. “Nenhum outro material mostra todos 
os grandes nomes com informações sobre cada um 
deles nem publica entrevistas de violonistas contando 
como se sentem”, diz a organizadora Myriam Taubkin. 
“Fizemos uma longa lista de violonistas brasileiros que 
influenciaram — e alguns ainda influenciam — toda 
uma geração de músicos. Falamos de quem já morreu, 
dos que ainda estão atuantes e de quem ainda ganha-
rá fama”, completa.

Edições SESC SP /
Editora Senac São Paulo
2007, 240 p.
Acompanha documentário em DVD 
23,2 x 21,2 x 2,1 cm
ISBN 978-85-98112-46-6 

Walter Smetak 
O alquimista dos sons

Marco Antonio Farias Scarassatti

O violoncelista, compositor, escritor, escultor e cons
trutor de instrumentos musicais suíço Anton Walter 
Smetak (1913–1984) passou a viver no Brasil a partir 
de 1937, tendo lecionado na Universidade Federal da 
Bahia e influenciado toda uma geração de músicos 
brasileiros. Sua obra está em sintonia com as van-
guardas estéticas do início do séc. XX, aproximando a 
produção artística e o conhecimento científico. Neste 
contexto, destaca-se a importância de Smetak, que, a 
partir de pesquisas acústicas, concebeu instrumentos 
musicais com um caráter escultórico, por ele denomi-
nados “plásticas sonoras”. O livro aborda a época de 
formação do artista e suas fases de transição: desde 
a Europa ao Brasil, do fazer musical para sobrevivên-
cia em seus primeiros anos no país ao trabalho pura-
mente artístico, da lutheria à plástica sonora. Além de 
dedicar capítulos aos processos de criação, à compo-
sição e à improvisação smetakiana, o livro também 
procura estabelecer uma tipologia para as obras do ar-
tista, classificando-as em instrumentos de inspiração 
primitiva, cinéticos e coletivos. Acompanha CD com 
depoimento de Smetak e composições de Scarassatti 
sobre o multiartista.

Edições SESC SP /
Editora Perspectiva
2009, 136 p.
40 il. p&b
Acompanha 1 CD
18,5 x 20,5 x 1 cm
ISBN 978-85-98112-75-6 



COLEÇÃO ÓPERA URBANA
Heloísa Prieto, Augusto Massi e 
Daniel Kondo (org.)

Voltada para o público adolescente que vive 
nas grandes cidades, esta coleção é com-
posta pelas obras Cidade dos deitados, de 
Heloísa Prieto (texto) e Elizabeth Tognato 
(ilustração); Montanha-russa, de Fernando 
Bonassi (texto) e Jan Limpens (ilustração); 
Surfando na marquise, de Paulo Bloise 
(texto) e Daniel Kondo (ilustração); e Av. 
Paulista, de Carla Caffé (texto e ilustração). 
Ao fazer uso de uma linguagem contempo-
rânea e bastante dinâmica, tanto nos textos 
como nas ilustrações, alternando fatos e 
ficção, os livros estimulam o adolescente a 
conhecer melhor e explorar o espaço urba-
no que o rodeia. Cada livro é acompanhado 
por um “libreto”, misto de almanaque e guia 
que contém informações variadas e servi-
ços sobre o local onde se passa a história.

Edições SESC SP /
Editora Cosac Naify
2009 

Livros	 Ficção e 
	 Crônicas

Av. Paulista

Um passeio descomprometido em meio aos di
versos personagens, espaços e realidades que 
compõem uma das mais importantes referências 
da cidade de São Paulo.

24,5 x 32,5 x 1 cm
ISBN 978-85-98112-69-5 

Vencedor na  
categoria Melhor 

Projeto Editorial do 
prêmio da Fundação 

Nacional do Livro 
Infantil e Juvenil — 

FNLIJ, 2010.
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Cidade dos deitados

Meia-noite, sexta-feira 13, o pneu do 
carro de uma garota que foge de 
uma festa sem graça fura em frente 
ao cemitério, levando-a a uma aven-
tura pela “cidade dos deitados”.

17 x 23,5 x 1 cm
ISBN 978-85-98112-66-4

Surfando na marquise 

O Parque do Ibirapuera é o protago
nista desta narração descritiva que 
se passa no dia 25 de janeiro, aniver
sário de São Paulo, quando o narra-
dor aproveita o dia para passear.

17 x 23,5 x 1 cm
ISBN 978-85-98112-68-8 

Montanha-russa

Duas narrativas entrelaçam-se, a 
do pai, que passou a adolescência 
nos anos 1970, em plena ditadura 
militar, e a do filho, que vive seus 
treze anos hoje, no século XXI.

17 x 23,5 x 1 cm
ISBN 978-85-98112-67-1 

Segundo lugar 
 na categoria Livro 
Juvenil do Prêmio 

Jabuti 2009.



46          LIVROS   FICÇÃO E CRÔNICAS

Meu velho Centro
Histórias do coração de São Paulo

Heródoto Barbeiro

Composta de textos inéditos e crônicas publicadas 
nos jornais Diário de São Paulo e Diário Popular, que 
foram reescritas e ampliadas, a obra é um retrato 
sentimental e histórico sobre o ponto mais antigo de 
convergência paulistano. Misturando o olhar íntimo 
do autor, que nasceu, cresceu, trabalha e ainda hoje 
mora no Centro, com uma leitura crítica de caracterís-
ticas e transformações do bairro, Meu velho Centro 
convida o leitor a conhecer melhor o cotidiano e a tra-
jetória da região a partir de onde a cidade cresceu. O 
prefácio de Mílton Jung, parceiro de Heródoto na Rádio 
CBN, revela o autor não só como observador, mas como 
personagem do Centro. Ilustram as narrativas uma 
série fotográfica feita por Ricardo Hara especialmente 
para esta edição e fotografias do arquivo pessoal do 
autor e de outras coleções. Traz ainda uma cronologia 
de fatos e dados que marcaram o nascimento e cres-
cimento da cidade de São Paulo de 1530 a 2000.

Edições SESC SP /
Boitempo Editorial
2007, 160 p.
61 fotos p&b
14 x 21 x 1 cm
ISBN 978-85-98112-42-8 

De São Paulo
Cinco crônicas de 
Mário de Andrade (1920–1921)

Telê Ancona Lopez (org.)

“Eu sei de coisas lindas, singulares, que a Pauliceia 
mostra só a mim”, diz Mário de Andrade em uma das 
cinco crônicas reunidas neste livro. A série de cinco 
textos De São Paulo foi publicada na revista mensal 
Ilustração Brasileira, do Rio de Janeiro, no período en-
tre 1920 e 1921. No ano seguinte, o autor seria um dos 
protagonistas da Semana de 22 e lançaria Pauliceia 
desvairada. Estas crônicas falam da cidade “enigmá-
tica” do começo da década de 1920 e apresentam os 
intelectuais da Pauliceia, como Oswald de Andrade, 
Menotti Del Picchia e Guilherme de Almeida, e os atra-
tivos da cidade, como o Parque Trianon e a Villa Kyrial. 
A colaboração de Mário de Andrade para jornais e re-
vistas “ultrapassa, de longe, mil títulos”, segundo a 
organizadora Telê Ancona Lopez, autora da introdução 
e das notas explicativas. De São Paulo mostra que a 
produção de Mário como cronista não deixa nada a 
dever à sua produção poética e de ficcionista.

Edições SESC SP /
Editora Senac São Paulo
2004, 120 p.
8 fotos p&b
18 x 18,5 x 1,2 cm
ISBN 85-7359-343-1 
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Yuxin
Ana Miranda

Ambientado em 1919, nas matas densas do Acre, o 
romance acompanha o universo interior e exterior 
da índia Yuxin (alma, espírito, no idioma da nação 
Kaxinawá). Com um estilo que transita o limiar entre 
a prosa e a poesia, nesta obra Ana Miranda cria uma 
trama em que uma série de linguagens se entrecru-
zam: a “interlíngua” da índia Yuxin, o idioma dos índios, 
o português, o rumor dos rios, as vozes dos bichos e 
das florestas do Brasil. Tendo como eixo uma chave 
poética que aprofunda a sensibilidade da narradora-
personagem, ponto de encontro entre todas essas 
vozes, com lirismo e delicadeza a narrativa promove 
um mergulho na alteridade, na metafísica da lingua-
gem e da floresta, que se dissolvem na dialética do 
sonho e da visão. O livro traz encartado um CD com 
músicas de Marlui Miranda especialmente compostas 
para o projeto.

Edições SESC SP /
Companhia das Letras
Acompanha CD 
2009, 344 p.
14 x 21 x 2 cm
ISBN 978-85-98112-87-9 

Dezamores 
Contos, poemas

Janaína Amado e Wael de Oliveira 
(org.)

Esta antologia reúne contos e poemas produzidos pe-
los participantes da Oficina Virtual de Texto Literário do 
SESC On-line, coordenada pelo escritor João Silvério 
Trevisan. Dezamores revela autores novos, que transi-
tam tanto pela prosa como pela poesia. O tema comum 
é o amor, em suas modalidades mais diversas e atuais. 
Os autores, provenientes de diferentes localidades 
brasileiras, continuaram as discussões e as trocas 
literárias depois de encerrada a oficina virtual. Partici-
pam do livro Adriana Calabró, Albano Martins Ribeiro, 
Ana Peluso, Chico de Assis, Dora Castellar, Janaína 
Amado, João Peçanha, Sara Fazib, Thelma Guedes e 
Wael de Oliveira. Como registra João Silvério Trevisan 
no prefácio, nos textos do livro há “ironia fina que per-
fura o romantismo, misericórdia amorosa em meio 
à ironia, ambiguidade mordaz, amargura misturada à 
tragédia”. 

Edições SESC SP /
Escrituras Editora
2003, 168 p.
16 x 23 x 1,2 cm
ISBN 85-7531-106-9 
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A cidade e suas  
histórias

A situação urbana e social de São 
Paulo é o tema deste volume. Caótica, 
dinâmica, violenta, fantástica, erótica 
— a maior cidade brasileira tem como 
principal característica a variedade 
histórica, étnica, cultural e econômi-
ca. A Pauliceia é a capital dos imigran-
tes e dos migrantes, do luxo, da moda, 
da gastronomia e da indústria, é palco 
de prostituição, drogas, violência ur-
bana, convívio e estranhamento racial. 
Neste livro o leitor descobre as muitas  
cidades que São Paulo encarna, em en-  
saios conduzidos por Ana Luíza Martins,  
Antonia Quintão Cezerilo, Argelina  
Figueiredo, Benedito de Lima Toledo,  
Carlos Reichenbach, Décio Tozzi, Dráusio  
Barreto, Maria Adelaide Amaral, Paulo 
Caruso, Paulo Vanzolini, Priscila Ferreira  
Perazzo, Regina Célia Pedroso e Tata 
Amaral. 

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Maria Luiza Tucci Carneiro
2005, 112 p.
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-36-2

Álbum de fotos

Álbum de fotos reúne um raro elenco 
de escritoras que, através de uma pro-
sa criativa e muitas vezes recheada 
de humor e de crítica social, flagra o 
cotidiano de homens e mulheres nas 
metrópoles brasileiras. Em histórias 
curtas e vibrantes, o leitor irá acompa-
nhar desde contemporâneas histórias 
de amor a paixões não consumadas. 
Entre outras autoras, o presente livro 
apresenta contos inéditos de Adriana 
Falcão, Adriana Lisboa, Denise Emmer, 
Dóris Fleury, Ivana Arruda Leite, Maria 
Helena Kühner, Márcia Denser, Maria 
Lúcia Medeiros, Thelma Guedes e Vera 
Albers.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de José Castello
2005, 111 p.
10 il. p&b
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-59-1 

Arena, Oficina,  
Anchieta e outros 
palcos

Nomes centrais da nossa dramaturgia 
são entrevistados e compõem, assim, 
uma breve história do moderno teatro 
brasileiro. São atores e diretores que 
dedicaram a vida ao teatro e fizeram 
história nos palcos. Antônio Abujamra, 
Antunes Filho, Gianfrancesco Guarnieri, 
Marília Pêra, Myriam Muniz, Renato 
Borghi, Tônia Carrero e Zé Celso reveem 
sua trajetória e as lutas políticas e es-
téticas que marcaram suas carreiras. 
Suas conquistas artísticas confun-
dem-se com a construção do teatro 
e da cidadania nacionais. Engajados, 
contestadores, críticos, irônicos ou 
exagerados, esses artistas que en-
frentaram a censura militar durante a 
ditadura fazem aqui um balanço críti-
co de suas lutas e realizações.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Lauro César Muniz
2005, 112 p.
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-55-9 

Livros  Coleção e
Coletânea com vinte e um volumes contendo 
entrevistas, contos, artigos e ensaios publicados 
na Revista e. São reflexões debatidas por 
especialistas cobrindo cultura, esportes, política, 
sociologia e comportamento; além de uma série 
dedicada a ficções inéditas, escritas pelos mais 
renomados autores nacionais.



Brilho nos  
olhos mortos

E outras histórias

Coletânea de contos de Ignácio de 
Loyola Brandão, Ivan Angelo, Renata 
Pallottini, Álvaro Cardoso Gomes, Luiz 
Vilela, Márcio Souza, Moacyr Scliar, 
Silviano Santiago, Silvio Fiorani e João 
Silvério Trevisan. A maioria dos autores 
estreou na década de 1970 e se firmou 
nos anos subsequentes com obras das 
mais expressivas no panorama da fic-
ção brasileira. Na diversidade de narra-
tivas e estilos, estes escritores optam 
pelos temas simples do dia a dia, pelo 
detalhe aparentemente insignificante, 
o acontecimento miúdo do cotidiano, 
a “falsificação” proposital e a super-
posição de vozes díspares como meio 
de escapar da voz única das verdades 
oficiais ou impostas pela mídia.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Wander Melo Miranda
2004, 109 p.
10 il. p&b
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-33-8 

Cartão vermelho
Os bastidores do esporte

Atualmente uma gigantesca indústria 
desenvolveu-se em torno do esporte. 
Somas milionárias são movimentadas 
com patrocínios, contratos e transmis-
sões televisivas para o mundo inteiro. 
Esportistas são elevados à categoria de 
celebridades e sua vida é exposta na mí-
dia. A exigência da quebra de recordes 
e da sucessão inesgotável de títulos, 
além de impor a homens e mulheres 
cobrança desmedida, ainda equipara 
seus corpos a “máquinas” de carne e 
osso. Amir Klink, Ademir da Guia, Magic 
Paula, Juca Kfouri, Sócrates, Eder Jofre, 
José Trajano, Maria Lenk e Rosa Branca 
abordam as glórias, as dificuldades e 
as contradições que envolvem os bas-
tidores da prática esportiva.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Mário Chamie
2004, 111 p.
10 il. p&b
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-27-3 

Com a palavra

Uma antologia de entrevistas com 
alguns dos mais importantes autores 
contemporâneos da língua portuguesa, 
entre poetas, ficcionistas, dramaturgos, 
cronistas e críticos: Adriana Falcão, 
Ariano Suassuna, Augusto de Campos, 
Cláudio Willer, Fernando Morais, Ignácio 
de Loyola Brandão, Ivan Angelo, José 
Saramago, Lauro César Muniz, Luis 
Fernando Verissimo, Mario Chamie, 
Moacyr Scliar e outros. Além de uma 
homenagem à escritora e dramaturga 
Hilda Hilst (1930–2004), registrada 
em entrevista e depoimento da autora, 
neste volume o leitor encontra ques-
tões que concernem ao trabalho de 
todos os escritores ouvidos tanto no 
plano estético como na esfera política 
e em relação aos temas consagrados 
da literatura: a fragilidade da existên-
cia, a alegria da criação e os destinos 
da humanidade.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de José Nêumanne
2004, 110 p.
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-35-4 

49



Ensaios Brasil

A realidade nacional na atualidade é 
analisada por 42 intelectuais brasilei-
ros e autores de renome internacional. 
Saúde pública, emprego e trabalho, 
políticas culturais, lazer e tempo li-
vre, qualidade de vida, cidade e meio 
ambiente são temas para reflexões 
contundentes, que primam pela luci-
dez e transparência. Em torno de um 
mesmo tópico, os autores apresentam 
análises estruturadas, raciocínios 
elaborados e apontam soluções nem 
sempre unânimes. Ao exporem e de-
baterem aspectos diversos sobre cada 
assunto, proporcionam subsídios para 
a construção de uma discussão mais 
aprofundada e menos dogmática so-
bre questões que dividem corações e 
mentes no Brasil contemporâneo.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
2003, 128 p.
16 x 21 x 1 cm
ISBN 85-89052-22-2 

Ensaios ecologia 
urbana

A criação de laços afetivos e sociais 
na atualidade é um desafio cotidiano. 
O habitante das grandes metrópoles 
relaciona-se cada vez menos com o 
que está em seu entorno. Vive dentro 
de seu microcosmo, privando-se as-
sim de uma convivência social e da 
abertura para o diferente e o novo. Em 
geral, não cria vínculos e não exercita o 
diálogo nem a escuta. Dúvidas sobre o 
futuro no qual estamos todos imersos 
são os temas deste livro. Questões que 
propõem o desenvolvimento de novos 
laços, tanto dos indivíduos entre si 
quanto dos indivíduos com a natureza, 
são discutidas para que a nova socie-
dade se dê conta dos desafios impos-
tos pelas novas concepções da relação 
entre natureza e cultura.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Apresentação de  
Renato Janine Ribeiro
2004, 112 p.
16 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-29-X  

Ensaios práxis

Em um país como o Brasil — com 
profundas desigualdades sociais e 
diversidade étnica —, a prática da ci-
dadania torna-se um exercício maior 
de aprendizado e de compreensão 
social. Aprender a respeitar o mais 
frágil e conviver com diferentes tipos 
humanos são atitudes indispensáveis 
para a vida em sociedade. Os colabo-
radores de Ensaios práxis, como Paulo 
Renato de Souza, Walnice Nogueira 
Galvão, Renato Janine Ribeiro, Nicolau 
Sevcenko, Raquel Rolnik, Ruth Pinto 
Ferraz Vallada, Glória Teixeira e Roberto 
Romano, entre outros, pensam diante 
do leitor, não em seu lugar. Aprofundam 
a reflexão sobre a prática da cidada-
nia, estimulam o debate democrático 
de tendências e a escuta, itens fun-
damentais para a construção de uma 
sociedade mais solidária.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Apresentação de Roberto Romano
2003, 128 p.
16 x 21 x 1 cm
ISBN 85-89052-20-6  

50          LIVROS   COLEÇÃO E



51

Entrevistas 
contemporâneas

Estão reunidos neste volume depoi
mentos de intelectuais e artistas de 
nosso tempo empenhados em entender 
e explicar as contradições e complexi-
dades atuais da história e da con
dição humana. Aziz Ab’Saber, Hans  
Ulrich Reck, Dietmar Kamper, Contardo 
Calligaris, Cristiano Mascaro, Milton 
Santos, Paulinho da Viola, Paulo Mendes 
da Rocha, Regina Meyer, Raquel Rolnik, 
Zilda Arns, discorrem sobre a neces
sidade de mudar os atuais modelos, 
principalmente os sociais, que organi-
zam a sociedade de hoje. O leitor é 
estimulado a refletir e questionar sua 
realidade em função do desenvolvimen
to de uma sociedade mais solidária. 

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Apresentação de Ivan Ângelo
2004, 119 p.
10 il. p&b
16 x 21 x 1 cm
ISBN 85-89052-26-5 

Entrevistas 
processos

Num mundo em que a indústria cultu-
ral se expande e a produção artística se 
volta cada vez mais para o mercado, 
contradições e desigualdades permeiam 
a cultura e podem destituí-la de seu 
caráter transformador. Este volume 
responde a essa situação apresentan-
do entrevistas com alguns dos mais 
importantes criadores brasileiros, entre 
músicos, escritores, atores, diretores de 
teatro e dança, críticos e artistas. Wilson 
Martins, Ozualdo Candeias, Nélida 
Piñon, Marlyse Meyer, Marika Gidali, 
Eugênia Andrade, Antunes Filho, Maria 
Bonomi, Hans Joachim Koellreuter, 
Aldir Blanc e Hermeto Pascoal falam 
de seus métodos de criação e traba-
lho, de suas visões de mundo e das 
expectativas com relação ao destino 
de sua arte.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
2003, 128 p.
11 il. p&b
16 x 21 x 1 cm
ISBN 85-89052-21-4 

Entrevistas 
reflexos

Entrevistas com Edgar Morin, Gilberto 
Mendes, Haroldo de Campos, Inezita 
Barroso, Jorge Werthein, Luis Alberto 
Pereira, Marina Silva, Michael Brenson, 
Paulo Autran, Roberto Romano e Thomas 
Farkas. As conversas proporcionam 
reflexões sobre temas relacionados a 
diversos aspectos da produção cultural 
e artística no Brasil. “São pensamentos 
tecidos diante dos acontecimentos, 
frente aos cenários construídos pela 
contemporaneidade, e trazem a carga 
das apreensões de nossas mais recôn-
ditas expectativas”, anota o diretor 
regional do SESC, Danilo Santos de  
Miranda. Segundo ele, são depoimentos 
que “contribuem para a compreensão 
das verdades e dos simulacros de 
nosso tempo”.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
2003, 120 p.
10 il. p&b
16 x 21 x 1 cm
ISBN 85-89052-24-9 
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Estética da 
garoa e outras 
reportagens

São Paulo intriga, fascina, desafia, 
amedronta e inspira. As reportagens 
deste volume retratam o caráter multi-
facetado e caleidoscópico da Pauliceia, 
revelando as contradições e as bele-
zas de uma cidade imponente, onde 
tudo acontece o tempo todo. Trata-se 
da quarta cidade mais populosa do 
mundo, com 10 milhões de habitan-
tes, uma metrópole que não se entre-
ga nem se deixa apreender facilmente. 
Lourenço Diaféria, no prefácio à pre-
sente edição, anota que “São Paulo é 
um aprendizado ininterrupto. [...] Não 
é uma cidade para se jogar fora. Procu-
rando se descobrem coisas. E não se 
procurando, também. [...] Cidade vir-
tuosamente maldita; todavia, ninguém 
tem as azaleias que ela tem”.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Lourenço Diaféria
2004, 111 p.
10 il. p&b
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-34-6 

Ficções feminino

Esta coletânea reúne contos escritos 
por autoras de destaque na literatura 
brasileira. Nos textos de Gilka Machado, 
Patrícia Galvão, Henriqueta Lisboa, 
Adélia Prado, Marcia Denser, Heloísa 
Seixas, Maria Adelaide Amaral, Renata 
Palottini, Letícia Wierzchowski, Edla 
Von Steen e Ana Miranda, “patente ou 
latente, está a consciência do ‘sem 
saída’, criado pelo belo/horrível mun-
do em que vivemos”, diz Nelly Novaes 
Coelho no prefácio ao volume. Ainda 
segundo Nelly, com a concisão e den-
sidade exigidas pelo gênero conto, e 
nos mais variados estilos, todas as 
narrativas reunidas abordam a crise 
de valores em processo no limiar en-
tre os séculos XIX e XX.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Apresentação de Nelly Novaes 
Coelho
2003, 112 p.
11 il. p&b
16 x 21 x 1 cm
ISBN 85-89052-25-7 

Ficções geração 
linguagem

André Sant’Anna, Antônio Prata, Bernardo 
Ajzenberg, João Gabriel de Lima, José 
Castello, Luiz Ruffato, Marçal Aquino, 
Nelson de Oliveira, Rodrigo Lacerda e 
Valêncio Xavier, autores das narrativas 
presentes neste volume, injetam san-
gue novo na ficção brasileira. Os escri-
tores registram aspectos inovadores e 
retratam, com olhares livres e inusita-
dos, a vida contemporânea. Os contos 
trazem a marca do experimentalis
mo formal, alternam ironia e humor 
cáustico com o retrato social das adver
sidades e com a inquietação filosófica 
diante das modificações vertiginosas 
da sociedade atual.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Apresentação de Fábio Lucas
2004, 112 p.
10 il. p&b
16 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-28-1 



Ficções urbanas

Ficções urbanas traz um panorama da 
literatura contemporânea produzida 
no Brasil com histórias de diversos es-
tilos. Os escritores que integram o vo-
lume estão entre os mais importantes 
ficcionistas brasileiros em atividade: 
Carlos Heitor Cony, David Oscar Vaz,  
Dionisio Jacob, Flávio Moreira da  
Costa, Joel Silveira, José Roberto Torero, 
Lourenço Diaféria, Marcos Santarrita, 
Marçal Aquino, Mora Fuentes, Rubens 
Figueiredo e Sérgio Sant’Anna. Os au-
tores criam a partir de temas variados 
como as paixões, o futebol, a vida co-
tidiana, a dramaticidade da existência 
e o jogo sempre imprevisível e infinito 
das relações humanas e sociais.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
2003, 120 p.
12 il. p&b
16 x 21 x 1 cm
ISBN 85-89052-23-0 

Livro de ideias

Intelectuais, pensadores, estudiosos 
e críticos discutem ideias e conceitos 
que se tornaram referência obrigatória 
em suas áreas de atuação. São nomes 
como Aziz Ab’Saber, Boris Kossoy,  
Contardo Calligaris, Jorge Schwartz, 
Nicolau Sevcenko, Walnice Nogueira 
Galvão, Roberto Romano, Renato Janine 
Ribeiro e Luis Nunes de Oliveira. Ética, 
corrupção, educação, política e iden
tidade brasileira — os autores apre-
sentam reflexões sobre diferentes 
problemas e impasses da sociedade 
contemporânea. O volume oferece um 
amplo leque de informações que con-
tribuem para compreender melhor a 
nossa realidade, estimulando o debate 
e a crítica sobre temas incontornáveis 
no Brasil de hoje.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Fábio Lucas
2005, 112 p.
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-54-0 

Mocinhos e 
bandidos

Controle do conteúdo 
televisivo e outros temas

Em uma sociedade cada vez mais in-
fluenciada pela mídia e, no caso brasi-
leiro, vitimada pela desigualdade social, 
o papel da televisão motiva uma dis-
cussão sobre suas responsabilidades 
e limites. Mocinhos e bandidos discute 
a importância da televisão para a so-
ciedade brasileira. Em artigos inéditos 
de filósofos, escritores e especialistas 
são discutidas questões como o con-
trole do conteúdo televisivo, a influên-
cia da programação na educação e a 
manipulação da audiência. Textos de 
Carlos Lombardi, Alcione Araújo, Wilson  
Martins, Laurindo Lalo Leal Filho, Laerte,  
Newton Cunha, Sérgio Telles, André de  
Godoy Fernandes, Jorge Mautner e  
Clóvis Rossi, entre outros.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Jacob Pinheiro Goldberg
2005, 119 p.
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-58-3 
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Olhares plásticos

Alguns dos mais importantes artistas 
brasileiros surgidos na segunda me-
tade do século XX — Evandro Carlos 
Jardim, Nelson Leirner, Regina Silveira, 
Renina Katz, Luiz Áquila, Luiz Sacilotto, 
Thomaz Ianelli e Maria Bonomi — e o  
crítico Olívio Tavares de Araújo discutem 
o lugar das artes plásticas no Brasil a 
partir de sua experiência pessoal. Em 
nove textos oriundos de entrevistas 
ou depoimentos, eles comentam seu 
processo de trabalho e embates esté-
ticos e culturais, abordando questões 
como o uso político da arte, a relação 
dos artistas com o mercado, a arte como 
instrumento de intervenção nos proble-
mas sociais ou como manifestação 
estética. Em comum, generosidade em 
relação à arte e a constatação de se re-
conhecer em permanente aprendizado.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Marcelo Coelho
2005, 112 p.
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-56-7

Polêmicas 
contemporâneas

Clonagem, transgênicos, políticas 
de cotas, união civil de pessoas do 
mesmo sexo, beleza fabricada, a ma-
ternidade e o trabalho. Assuntos que 
suscitam polêmica e controvérsia na 
atualidade, em diversos campos do 
conhecimento, são debatidos por au-
tores como Jorge Forbes, Giulia Crippa, 
Oswaldo Saldanha, Mayana Zatz, San-
dra Unbenhaum, Maria Odete Salles, 
Renato Janine Ribeiro e Helio Santos. 
Como aponta o professor de ética e 
política Roberto Romano no prefácio à 
edição, “este livro apresenta um painel 
de opiniões e raciocínios diversos” no 
qual “temas comuns são tratados com 
agudeza e finura e não se enquadram 
na forma do juízo que força a ideologia 
da identidade”.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Roberto Romano
2004, 110 p.
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-32-X

Realidade ou utopia
Questões de educação

No Brasil, a questão da educação sem-
pre assumiu fortes contornos ideológi-
cos. Em geral, temas como analfabetis-
mo e ensino público gratuito derivam 
para discussões acaloradas. Realidade 
ou utopia aborda assuntos capitais 
para o desenvolvimento coletivo e in-
dividual dos brasileiros. Temas como 
tolerância, novos parâmetros na busca 
por cidadania, a sociedade sustentável 
e a educação como instrumento de  
capacitação social são abordados por 
Nicolau Sevcenko, Milton Sogabe e João  
Quartim de Moraes, entre outros.

Edições SESC SP / Lazuli Editora
Prefácio de Roberto Romano
2005, 103 p.
14 x 21 x 0,7 cm
ISBN 85-89052-57-5 
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Livros Próximos Lançamentos

Antunes filho
Poeta da cena

Emídio Luisi (fotografias)  
Sebastião Milaré (texto)

Antunes Filho é um dos mais prestigiados encenado-
res no panorama internacional. Criou espetáculos que 
veiculam todo um pensamento sobre o teatro con-
temporâneo e refletem uma metodologia que envolve 
os intérpretes no estudo da estética, da filosofia, das 
fontes teóricas e dos documentos históricos associa-
dos ao tema encenado. Nesse sentido, cada um de seus 
trabalhos é elaborado a partir de um patamar atingido 
na obra anterior, numa proposta de investigar um ele-
mento estrutural de composição da cena, cujo domínio 
interessa à formação do ator e à definição conceitual 
do fazer teatro. Esta publicação acompanha a trajetória 
de Antunes Filho a partir de farto material fotográfico 
realizado por Emídio Luisi. O material iconográfico é 
pontuado por textos de Sebastião Milaré elaborados a 
partir de uma perspectiva histórica e biográfica.
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A direção de arte e cenografia 
no cinema brasileiro

Vera Hamburger

Um apanhado da evolução da cenografia/direção de 
arte no cinema brasileiro, desde o início do século XX 
até os dias de hoje, abordando temas que vão da lei-
tura e análise de um roteiro e a transposição da his-
tória para o plano visual até a adequação das ideias 
do diretor, do diretor de arte e do diretor de fotografia 
às condições de produção. Breves biografias e entre-
vistas com os principais cenógrafos da atualidade 
pontuam importantes momentos desse processo 
evolutivo. As etapas de criação e realização de vários 
projetos cenográficos e artísticos são ilustradas por 
desenhos, esboços de cenários, figurinos e fotogra-
fias de cenas, revelando os desafios enfrentados e as 
soluções encontradas neste trabalho. Por ser ampla-
mente ilustrado, muitas vezes demonstrando passo a 
passo a criação do que hoje se chama direção de arte, 
o livro também pode constituir-se como um manual, 
um material útil para alunos e profissionais de cinema 
e produção audiovisual.

Edições SESC SP /
Editora Senac São Paulo

Enciclopédia do 
cinema brasileiro

Fernão Pessoa Ramos e 
Luiz Felipe Miranda (org.)

Um dos poucos livros de referência sobre a produção 
cinematográfica nacional, a presente enciclopédia 
apresenta um panorama do cinema brasileiro do sé-
culo XX, no que tange não só a autores, atores e produ-
tores, como também a períodos, instituições e movi-
mentos estéticos entrecruzando critérios qualitativos 
e quantitativos. Nesta 3a. edição revista e atualizada, ao 
todo serão quase 800 verbetes que cobrem diversifi-
cados períodos, conceitos e instituições significativos 
ligados ao cinema brasileiro, tais como Cinema Novo, 
pornochanchada, documentário, cinema marginal, 
ciclos regionais, festivais, revistas, cinematecas, ci-
neclubes; ou abordam produtoras, como Cinédia, Vera 
Cruz, Atlântida; ou abordam áreas técnicas, como foto-
grafia, cenografia e roteiro, entre outras.

Edições SESC SP /
Editora Senac São Paulo
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Faróis no caos
Ademir Assunção

Uma seleção de entrevistas realizadas 
pelo autor em sua prática jornalística, 
publicadas nas décadas de 1990 e 
2000 em jornais e revistas. Rico em in-
formações sobre o pensamento e a obra 
de artistas brasileiros e estrangeiros, 
o recorte histórico proporcionado por 
esta seleção permite aprofundar e am-
pliar o conhecimento sobre expoentes 
de uma parcela representativa da pro-
dução artística nas quase duas déca-
das abrangidas pelas entrevistas. Uma 
forma de organizar este conhecimento 
e resgatá-lo da efemeridade dos perió-
dicos e diários, o livro é enriquecido por 
textos de abertura que contextualizam 
entrevistas e entrevistados. Comporão 
o livro entrevistas com muitos escrito-
res, poetas e músicos, mas também 
com um ator, um dramaturgo, um qua-
drinista e até um monge budista.

Edições SESC SP 

Gente humilde
Vida e música de Garoto 

Jorge Mello

Aníbal Augusto Sardinha, o Garoto 
(1915–1955), foi um virtuose que do-
minava quase todos os instrumentos 
de cordas dedilhadas, especialmente 
violão, banjo, contrabaixo, violonce-
lo, guitarra, cavaquinho e bandolim. 
Garoto registrou sua vida em um diá-
rio, base da pesquisa deste livro que 
resgata suas memórias, histórias e 
musicografia. Aos 12 anos, já tocava 
profissionalmente banjo, violão e cava-
quinho com músicos experientes. Sua 
precocidade deu origem aos apelidos 
Moleque do Banjo e, mais tarde, Garoto. 
Em São Paulo, trabalhou na Rádio Cos-
mos e, no Rio de Janeiro, entrou para a 
Rádio Mayrink da Veiga, onde acompa-
nhou Carmem Miranda, Dorival Caymmi 
e Ary Barroso. Em 1939 realizou turnê 
pelos Estados Unidos acompanhando 
Carmem Miranda com o Bando da Lua. 
Gente humilde, uma de suas compo-
sições mais famosas, teve a letra es-
crita mais tarde por Chico Buarque e 
Vinícius de Morais. Garoto foi um dos  
pioneiros a incorporar, ao samba, ao 
choro e à valsa, elementos jazzísticos 
e eruditos. Sua maneira de compor e 
interpretar o samba e o choro ao violão 
deu novo rumo à música popular bra-
sileira, influenciando alguns dos maio-
res nomes da geração posterior à sua e 
apontando o caminho que anos depois 
levou à bossa-nova.

Edições SESC SP 

História da cenografia
brasileira 

J. C. Serroni

A cenografia pode ser entendida como 
a arte de organizar plasticamente o 
palco e de dominar seus aspectos em 
todos os tipos de representação: dra-
mática, lírica ou coreográfica. Partindo 
da cena, a cenografia se envolve com o 
edifício teatral, com a cidade e, muitas 
vezes, ganha interesse no espaço pú-
blico. Este livro busca compilar um con-
teúdo e uma memória fundamentais 
para a compreensão da produção ce-
nográfica brasileira atual. Composto 
por escritos e imagens resultantes de 
ampla pesquisa, o livro discorre sobre 
os seguintes tópicos: cenografia brasi-
leira desde seus primórdios até os dias 
atuais, cenógrafos e experiências ante
riores à década de 1940, cenografia 
analisada década a década de 1940 a 
1990, cenografia de festivais, exposi-
ções e centros de estudos, a situação 
do profissional cenógrafo, cenógrafos 
mais representativos nacionalmente.

Edições SESC SP 
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Inteligências múltiplas 
O Sesc e uma experiência em pedagogia 
do esporte e da atividade física

Hermes Ferreira Balbino (org.)

Em 2009, o SESC SP dentro das atividades do SESC Verão 
buscou aplicar a Teoria das Múltiplas Inteligências, de 
Howard Gardner, à programação físico-esportiva, propor-
cionando à equipe técnico-operacional uma nova habili-
tação pedagógica. Essa teoria trata de uma alternativa 
para o conceito de inteligência como uma capacidade 
inata, geral e única, que permite aos indivíduos uma per-
formance, maior ou menor, em qualquer área de atuação. 
No livro questões como:  a pedagogia do esporte e a ati-
vidade física, a teoria em sua concepção, a abordagem 
de profissionais da ciência aplicada, os programas de 
atividades e o processo criativo de sua elaboração são 
abordados por profissionais da área partindo além da 
teoria, dos valores propostos pela ação educativa do 
SESC SP, a fim de torná-lo acessível não só aos nossos 
técnicos, mas ao maior número possível de educadores 
da área físico-esportiva.

Edições SESC SP

Isso 
Geraldo de Barros 

Fabiana de Barros (org.)

Geraldo de Barros (1923-1998) foi um dos maiores re-
presentantes do modernismo no Brasil. Assimilou os 
princípios da Escola Superior de Design de Ulm (Ale-
manha), trouxe-os para a América do Sul e incentivou 
muitos de seus colegas se unirem ao movimento da 
arte concreta. Ele cultivou contatos com a vanguarda 
artística europeia e, no Brasil, foi um fomentador in-
cansável e pioneiro, tendo experimentado novas ten-
dências, como o happening e a arte pop. Sua produção 
artística se deu por meio de variadas linguagens: pin-
tura, gravura, desenho,artes gráficas, design indus-
trial e fotografias. A obra de Geraldo de Barros se es-
tende pelo trabalho de artista concretista, que criava 
obras rigidamente pintadas ou feitas de laminado de 
madeira, passava pelo design de móveis na linha do 
estilo Bauhaus, chegando a experimentos fotográficos 
em que os recortes, as intervenções manuais ou pin-
tadas e a múltipla exposição criavam efeitos de abs-
trações O livro Isso — Geraldo de Barros tem como 
proposta apresentar um panorama da vida e obra de 
Geraldo de Barros, organizado cronologicamente e 
contemplando todas as vertentes de sua produção ar-
tística com ênfase na fotografia.

Edições SESC SP
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Jardim da Luz 
Um museu a céu aberto

Ricardo Ohtake e  
Carlos Dias

A restauração do Jardim da Luz incluiu sua integra-
ção com a Estação da Luz e com a Pinacoteca do Es-
tado, recuperando contornos arquitetônicos e paisa-
gísticos projetados no século XIX e fazendo ressurgir 
atrações históricas: um aquário centenário e as fun-
dações de uma torre construída em 1874, considera-
da o primeiro arranha-céu de São Paulo. Dividido em 
quatro eixos, este livro trata desse processo de revi-
talização. A primeira parte trata do restauro, abordan-
do conceitos, técnicas e objetivos que marcaram as 
intervenções no Jardim e em suas edificações. A flora 
e a fauna presentes no jardim são o tema da segunda 
parte. A terceira, trata da história da arquitetura do 
Jardim, ilustrada por mapas, pinturas, cartuns e fotos 
de época que recuperam grandes acontecimentos e 
usos cotidianos que fizeram do Jardim um grande 
centro de lazer na cidade. A última consiste em um 
ensaio fotográfico livre que registra o perfil do Jardim 
da Luz nos dias de hoje.

Edições SESC SP /
Editora Senac São Paulo

A música em prados
José Leonel Gonçalves Dias

Surgida em pleno ciclo do ouro, a cidade de Prados, 
localizada no interior do estado de Minas Gerais na 
região de São João del Rei e Tiradentes, foi um dos 
“palcos” da Inconfidência Mineira. Nela encontram-se 
documentos de grande importância histórica em que 
se constata com detalhes a existência da atividade 
musical desde o início do século XVIII. Ainda hoje, local 
de significativo exemplo de prática musical, Prados é 
conhecida por seus conjuntos musicais e pelos festi-
vais de música que são promovidos todos os anos 
desde 1977, constituindo-se assim num modelo de 
ação educativa e sociocultural. A importância de uma 
abordagem sobre a música em Prados está ligada a 
uma série de fatores que diretamente relacionados à 
ação cultural. Esses fatores compreendem desde a 
origem e a história da atividade musical na cidade, ao 
levantamento e descrição dos tradicionais eventos 
musicais e seu respectivo repertório, até o ensino e 
transmissão de conhecimentos, que culmina com a 
constatação de condições que possibilitam a existên-
cia dessa prática musical até a atualidade.

Edições SESC SP 
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Quer jogar? 
Adriana Klisys e Carlos Dala Stella

Projeto da psicóloga Adriana Klisys ricamente ilustra-
do pelo poeta-pintor Carlos Dala Stella, Quer jogar? se 
apoia em fundamentação teórica sobre os conceitos 
envolvidos nos jogos e brincadeiras, como a ludicida-
de e o respeito às regras, além de trazer uma varieda-
de de jogos e brincadeiras, suas regras e forma de jo-
gar. Muito mais do que um receituário de jogos, o livro 
conduz o leitor para além do conteúdo explícito, isto é, 
apresenta o universo dos jogos e brincadeiras a partir 
de um olhar poético e carinhoso, que tenta a todo  mo-
mento remeter o leitor às suas próprias lembranças 
das vivências de infância. Certamente, a leitura de 
Quer jogar? trará, além da ampliação do repertório de 
jogos e brincadeiras, boas lembranças de quando éra-
mos crianças, ampliando assim nossa sensibilidade, 
também aguçada pelas ricas ilustrações.

Edições SESC SP
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A teatralidade do  
humano

Ana Lúcia Pardo (org.)

Com o intuito de entender a teatralida-
de como uma expressão para além do 
mundo do espetáculo, refletindo sobre 
o humano e suas possibilidades de se 
transformar, se reinventar e desempe-
nhar diferentes papéis no palco e na 
sociedade, Ana Lúcia Pardo idealizou  
o ciclo de debates A Teatralidade do  
Humano. Este livro é resultado desse  
colóquio. Ele compila depoimentos,  
entrevistas, debates e palestras reali-
zados no ciclo, com o objetivo de inves-
tigar as hibridações da linguagem tea-
tral com outras artes e outras práticas 
expressivas socioculturais. Assim, 
criadores, profissionais de teatro e ou-
tras artes, críticos e pesquisadores de 
áreas distintas como Denise Stoklos, 
Antônio Abujamra, Sergio Bianchi, An-
tônio Araújo, Augusto Boal, Suely Rol-
nik, Peter Pál Pelbart, Maria Thaís,  
Heloísa Buarque de Hollanda, Evaldo 
Mocarzel, Hermano Vianna, Ivana Ben-
tes e outros foram reunidos para uma 
reflexão sobre o teatro e as artes con-
temporâneas, bem como sobre os mo-
dos diversificados de subjetivação e a 
teatralidade revelada no cotidiano da 
sobrevivência na cidade.

Edições SESC SP 

Teatro SESC Anchieta 
em 4 décadas

Alexandre Mate (org.)

Inaugurado em 1967 com um concerto 
da pianista Guiomar Novaes, nestas 
mais de 4 décadas de existência o Tea-
tro SESC Anchieta teve um papel de re-
levo no contexto cultural da cidade de 
São Paulo, emprestando seu palco para 
artistas como Antunes Filho, Fernanda 
Montenegro, Sérgio Brito, Bibi Ferreira, 
Raul Cortez, Tonia Carrero, Paulo José, 
Sérgio Mamberti, Flávio Rangel, Cleyde 
Yáconis e Paulo Autran. O livro apre-
senta a história do Teatro SESC Anchie-
ta e seu vínculo com a cidade por meio 
de fotografias, artigos, ensaios, mate-
rial de divulgação e, principalmente, da 
memória dos espetáculos, artistas e 
profissionais que fizeram parte de sua 
trajetória. 

Edições SESC SP 

Victor Garcia
Um diamante no teatro

Jefferson Del Rios

Diretor e cenógrafo teatral argentino, 
Victor Garcia (1934 – 1982) atuou no 
Brasil durante as décadas de 1960 e 
1970, desempenhando um importante 
papel para o teatro brasileiro. Aqui 
montou algumas das principais ence-
nações teatrais dessa época como O 
balcão, Cemitério de automóveis, As 
criadas e Yerma. Este livro apresenta a 
vida e obra de Victor, artista outsider, 
genial e autodestrutivo, um encenador 
que sempre atuou nos limites entre a 
arte e a vida pessoal. Em 19 anos de 
encenações, passou por oito países de 
três continentes e distintos idiomas, 
culturas e tradições cênicas. O autor 
pesquisa sobre Victor Garcia desde 
1995, tendo viajado a sua cidade natal, 
San Miguel, capital da província de Tu-
cuman, na Argentina, para entrevistar 
parentes e amigos, coletar fatos e rela-
tos e visitar os locais onde Victor estu-
dou e viveu seus primeiros vinte anos. 
A pesquisa também se estendeu ao 
Brasil, Oriente Médio, Europa e espe-
cialmente França, país onde o diretor 
residiu a maior parte de sua vida adulta 
e manteve contato com artistas e inte-
lectuais de diversos países.

Edições SESC SP 
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Caixa preta
Itamar Assumpção

Caixa com doze CDs de Itamar Assumpção, contendo dez discos de 
carreira remasterizados lançados entre 1980 e 2004, e dois discos 
inéditos produzidos a partir de gravações de voz e violão deixadas pelo 
músico. A caixa traz ainda um livreto com textos de vários artistas e 
ilustrações de Antonio Peticov. Os dois CDs inéditos fecham a trilogia 
Pretobrás. Pretobrás II — Maldito Vírgula, produzido por Beto Villares 
traz as participações de Elza Soares, Arnaldo Antunes, Seu Jorge, Or-
quídeas do Brasil, Edgard Scandurra, BNegão, entre outros. Pretobrás 
III — Devia Ser Proibido, produzido por Paulo Lepetit, conta com as par-
ticipações especiais da Banca Isca de Polícia, Naná Vasconcelos, Zélia 
Duncan, Ney Matogrosso, Arrigo Barnabé e Alzira Espíndola.

SELO SESC SP
2010
640 min.
14 p.
14 x 31 x 5,5 cm
CB 7898444700418
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Chiquinha em revista
Vários artistas

Uma releitura de Chiquinha Gonzaga (1847-1935) a 
partir de suas composições menos conhecidas. Treze 
canções foram escolhidas e seus arranjos retraba-
lhados para permitir formações instrumentais pouco 
usuais ao choro, incluindo instrumentos como gaita, 
clarone e um quarteto de cordas. O resultado é um 
disco musicalmente rico e com surpresas agradáveis 
na qualidade melódica das gravações. Ana Fridman 
está ao piano em dez faixas e assina a criação dos 
arranjos para as peças instrumentais. Já as canções 
com letras receberam novos arranjos de Gilberto As-
sis, que está ao baixo em nove faixas. A dupla idealiza-
dora do disco ainda contou com as vozes de convida-
dos especiais: Rita Maria, Vange Milliet, Suzana Salles 
e Ná Ozzetti. Carlos Careqa interpreta Tava assim de 
português, uma paródia de Marques Postos sobre a 
canção Casa de caboclo. São justamente as canções 
letradas que deixam evidente a escolha do título ter 
sido Chiquinha em revista, uma alusão ao trabalho da 
artista nos antigos teatros de revista. 

SELO SESC SP
2009
52 min.
22 p.
14,5 x 12,5 x 0,8 cm
CDSS014/08
CB 7898444700234 

Prata da casa — 10 anos
Vários artistas

O CD duplo representa a diversidade de estilos, gêne-
ros e intenções do cenário musical brasileiro, contem-
plando 30 artistas hoje consagrados dentre as mais 
de 400 revelações que passaram pelo projeto Prata 
da Casa desde seu lançamento, em junho de 1999, 
no SESC Pompeia. Tal seleção foi realizada a partir do 
trabalho de Mauro Dias, Carlos Calado, Israel do Vale, 
Lauro Lisboa Garcia, Carlos Bozzo Jr., Pedro Alexandre 
Sanches e Patrícia Palumbo, curadores convidados 
que passaram pelo projeto criado pelo SESC SP com 
a proposta de contribuir para revelar novos artistas 
brasileiros. Assim, estes dois CDs são o resumo de 
uma história eclética que se torna tradição de inova-
ção na música brasileira. 

SELO SESC SP
2009
52 min.
22 p.
14,5 x 12,5 x 0,8 cm
CDSS014/08
CB 7898444700234 
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O alumioso 
Di Freitas

Com direção musical do pianista Lincoln Antônio, neste 
CD o compositor e instrumentista cearense Di Freitas 
toca violão, violoncelo, rabeca e outros instrumentos 
que criou a partir de um trabalho de pesquisa e expe-
rimentação musical com materiais alternativos desen-
volvido há anos na cidade de Juazeiro do Norte (CE). O 
disco conta com catorze faixas: doze composições de 
Di Freitas e as versões para as músicas Vaca Estrela 
e boi Fubá, de Patativa do Assaré; e Juazeiro, de Luiz 
Gonzaga e Humberto Teixeira. O CD também conta com 
os músicos Éder “O” Rocha (percussão), Filpo Ribeiro 
(viola e rabecas) e Ari Colares (percussão), e a partici-
pação especial da cantora Juliana Amaral. 

SELO SESC SP
2009
52 min.
22 p.
14,5 x 12,5 x 0,8 cm
CDSS014/08
CB 7898444700234 

Macunaíma ópera Tupi 
Iara Rennó

O álbum Macunaíma ópera Tupi tem músicas de Iara 
Rennó inspiradas em trechos da obra Macunaíma — 
o herói sem nenhum caráter, de Mário de Andrade. 
Primeiro CD solo da cantora paulistana, fundadora do 
grupo Dona Zica, conta com um importante time de 
participações: Tom Zé, Moreno Veloso, Arrigo Barnabé,  
Dante Ozzetti, Caçapa, Benjamin Taubkin, Siba e a  
Fuloresta, Buguinha DUB. Os cerca de 60 músicos que  
participam do disco, de origens e estilos diversos, 
conferem à obra a variedade que o tema sugere, com 
sonoridades do regional à vanguarda. As letras foram 
retiradas de três trechos em prosa e de versos que 
aparecem na história, musicadas a partir das referên-
cias folclóricas, populares e contemporâneas de Iara: 
“músicas que sempre estiveram ali, mas quietinhas”, 
como afirmou a cantora.

SELO SESC SP
2008
70 min.
18 p.
14 x 12,5 x 0,7 cm
CDSS011/08
CB 7898444700173 
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Baita negão
Virgínia Rosa

A cantora Virgínia Rosa interpreta as onze faixas deste 
CD que contempla 16 canções do compositor carioca 
Monsueto Menezes (1924–1973). Compositor, cantor, 
instrumentista, pintor e ator, Monsueto também era 
conhecido pelo apelido de Comandante, personagem 
que interpretou em um programa humorístico na te-
levisão. Foi autor de canções como Mora na filosofia, 
em parceria com Arnaldo Passos; A fonte secou, com 
Marcleo e Raul Moreno; e Me deixa em paz, com Ayrton 
Amorim, todas relembradas neste disco. O CD conta 
com produção e arranjos de músicos como Celso 
Fonseca (Mora na filosofia), Swami Jr. (Lamento da 
lavadeira), Quinteto em Branco e Preto (Mané João) 
e Jair Oliveira (A fonte secou), entre outros, e partici-
pação especial de Martinho da Vila na faixa Eu quero 
essa mulher assim mesmo.

SELO SESC SP
2008
40 min.
19 p.
14,5 x 12,5 x 0,8 cm
CDSS010/08
CB 7898444700166 

Berço do samba de 
São Mateus

Vários artistas

Herdeiro dos bumbos rurais, de agremiações, como a 
Vai-Vai e a Nenê de Vila Matilde, e de bambas, como 
Geraldo Filme e Adoniran Barbosa, o samba urbano 
paulista segue nas muitas rodas que povoam seus 
bairros. Originário dos encontros em quintais como o 
da Tia Cida ou no “Buteco do Timaia”, na Zona Leste 
paulistana, o álbum Berço do samba de São Mateus 
é o registro de um desses redutos, com seus diferen-
tes estilos de samba, como o partido-alto, o samba-
canção ou o samba de terreiro. São cerca de quarenta 
músicos — cantores e cantoras, coros, percussões, 
violões, cavaquinhos, banjos e sopros — reunidos para 
cantar o cotidiano do bairro e das pessoas, em união 
com o lirismo e a poética típicos da música popular 
brasileira. Produzido pelo Quinteto em Branco e Pre-
to, com as participações especiais de Almir Guineto 
e Beth Carvalho.

SELO SESC SP
2007
75 min.
28 p.
14,5 x 12,5 x 0,8 cm
CDSS008/07
CB 78984447001352 



Cartola
Elton Medeiros e Márcia

O álbum Cartola comemora o centenário do nascimento des-
te mestre do samba. É o registro do espetáculo realizado no 
SESC Pompeia em 1998, com um de seus grandes parceiros, 
Elton Medeiros, a cantora Márcia, arranjos originais do maes
tro Théo de Barros e um precioso time de músicos. O disco 
tem em seu repertório uma seleção das mais importantes 
e conhecidas obras do autor, como Tive sim, Acontece, 
O mundo é um moinho, e seu grande êxito, As rosas não 
falam. No encarte, uma breve biografia escrita por Mauro 
Dias, além de imagens do espetáculo e as letras das 15 quin-
ze músicas gravadas. A reedição do CD pelo SESC SP ao lado 
da biografia de Cartola, escrita pelo jornalista Arley Pereira, 
compõe um quadro da produção do Divino, como foi cha-
mado o sambista, homenageado por parceiros e intérpretes 
de sua convivência. É o reconhecimento de sua genialidade, 
capaz de transformar em música aquilo que transcende em 
cada ato do cotidiano. 

SELO SESC SP
2008
49 min.
18 p.
14 x 12,5 x 1 cm
CDSS013/08
CB 7898444700227

Conheça  
também o livro  

Cartola — Semente 
de amor sei que sou,  

desde nascença  
(p. 37)
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Cantos de trabalho
Cia. Cabelo de Maria

O CD Cantos de trabalho surge a partir das canções 
registradas por Renata Mattar. A musicista vem pes-
quisando cantos de trabalho há mais de dez anos, 
realizando gravações, participando de rituais e festas, 
e aprendendo versos e danças em diversas localidades 
do país. Buscando comunidades que ainda trabalhas-
sem em mutirão e que utilizassem a música na lida, a 
pesquisadora recolheu vasto material que agora resul-
ta em um CD, a partir do espetáculo Cantos de trabalho 
realizado pela Cia. Cabelo de Maria, sob direção de 
Renata Mattar. As cantigas apresentadas no CD vêm 
das destaladeiras de fumo de Arapiraca (AL), das des-
cascadeiras de mandioca de Porto Real do Colégio (AL), 
das plantadeiras de arroz de Propriá (SE), da farinhada 
da comunidade de Barrocas (BA), da colheita de cacau 
de Xique-Xique (BA), da bata do feijão de Serrinha 
(BA) e das fiandeiras de algodão do Vale do Jequiti-
nhonha (MG).

SELO SESC SP
2007
50 min.
14 p.
14,5 x 12,5 x 0,5 cm
CDSS009/07
CB 7898444700159 

Tempo da delicadeza
Consiglia Latorre

Consiglia Latorre chama a atenção para a sutileza 
e a suavidade próprias à música brasileira e muitas 
vezes esquecidas pela escuta contemporânea. As-
sim, o que as canções de Tempo da delicadeza têm 
em comum é justamente uma sonoridade delicada, 
construída com a ajuda dos arranjos do maestro e 
professor Rafael dos Santos para o grupo Oficina 
de Cordas. A escolha do repertório — formado de 
diversos gêneros da MPB, como seresta, modinha, 
choro, valsa, marcha-rancho, baião, samba-canção 
e samba brejeiro, entre outros — afina-se à concep-
ção e à proposta artística do disco. Consiglia Latorre 
interpreta composições de Chiquinha Gonzaga, 
Dorival Caymmi, Paulinho da Viola, Chico Buarque 
e Tom Jobim, além de novas canções da produção 
contemporânea.

Selo SESC SP
2002 [2005]
59 min.
16 p.
14,3 x 12,5 x 1 cm
CDSS002/04
CB 089090107011 
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Crianças, crionças
Cid Campos

Jogos de palavras cantados e interpre
tados com suavidade e bom humor 
aproximam o público infantil do univer
so da poesia fantástica e concreta no 
CD Crianças, crionças, de Cid Campos. 
Músico e compositor, Cid Campos 
transportou para este trabalho sua 
experiência de vida entre poetas 
como Augusto e Haroldo de Campos, 
Paulo Leminski, Walter Silveira e Luis 
Turiba, cujos textos ganharam movi-
mento e sonoridade para serem lidos 
e ouvidos por crianças. São 15 can-
ções embaladas ao ritmo de salsa, 
xote, country, samba, blues e bossa 
nova. Entre elas estão letras de tex-
tos dos ingleses Edward Lear e Lewis 
Carroll, traduzidas por Augusto de 
Campos, responsável também pelo 
projeto gráfico, o qual teve inspiração 
no poema/desenho de sua neta Julie, 
de sete anos, que ilustra a capa do dis
co. O encarte ganha figuras de Edward 
Lear e de John Tenniel, o principal 
ilustrador dos livros de Carroll, e tem 
texto de apresentação de Adriana 
Calcanhotto.

SELO SESC SP
2009
50 min.
24 p.
14 x 12,5 x 1 cm
CDSS018/09
CB 7898444700340 

Na casa da Ruth
Fortuna e 
Hélio Ziskind

Primeiro trabalho do Selo SESC dedica-
do ao público infantil, Na casa da Ruth 
foi concebido e interpretado pela can-
tora Fortuna, acompanhada no disco 
por 24 das crianças que formam o 
Coral Infantil do SESC Vila Mariana. As 
músicas são composições de Hélio 
Ziskind sobre textos de Ruth Rocha, 
além de quatro canções de domínio 
público, com arranjos de Gabriel Levy 
para piano, acordeom, cordas, sopros 
e percussão. A embalagem em forma 
de pasta escolar, lembrando a infân-
cia do tempo dos avós, acomoda o 
disco e um livreto, com as letras das 
músicas e uma série de ilustrações 
de Mariana Massarani. A escritora 
Ruth Rocha, que tem toda a sua obra 
dedicada ao público infanto-juvenil, 
expressa seu desejo no verso: “Espe-
ro que vocês gostem / E que possam 
se alegrar / Aprendam todas as músi-
cas / Se divirtam ao cantar...”.

SELO SESC SP
2008
41min.
22 p.
18 x 23 x 0,6 cm
CDSS 015/08
CB 7898444700210 

Espoleta 
BANDAmirim

CD composto de canções gravadas 
pela BANDAmirim especialmente para 
o espetáculo musical Espoleta, que 
conta as confusões armadas pelo cria-
do Espoleta e sua promessa de uma 
magnífica apresentação de ópera no 
castelo de seu patrão. No repertório, 
além de 12 músicas inéditas, trechos 
do texto do espetáculo que mistura 
circo-teatro com commedia dell’arte, 
fazendo referência ao universo da 
ópera. Onze atores-músicos cantam 
e tocam violão, piano, percussão, ins-
trumentos de sopro, sanfona, baixo 
acústico, gaita, panelas e outros. Com 
direção e texto de Marcelo Romagnoli, 
músicas originais de Tata Fernandes 
e um samba inédito de Zeca Baleiro. 
Participações especiais: Rita Ribeiro, 
Simone Sou, Thomas Rohrer, Zeca 
Loureiro, Oleg Fateev, Carol Severiano, 
Dora Leão.

SELO SESC SP
2010
46 min.
24 p.
r 14,5 x 12,5 x 1 cm
CDSS0023/10
CB 7898444700401 

Conheça 
também o DVD  

Na casa da  
Ruth (p. 78)
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A música de Gilberto Mendes
Vários compositores num só compositor 
Do modernismo ao pós-modernismo

 Gilberto Mendes

Gilberto Mendes é o fundador do Festival Música Nova 
(1962) e um dos signatários do Manifesto Música 
Nova (1963). No Brasil, foi um dos pioneiros no cam-
po da música concreta, aleatória e serial integral, em 
experimentos com meios mistos, novos grafismos 
(modos de escrita musical) e incorporação da ação 
musical à composição. Este CD traz obras instrumen-
tais do compositor nunca gravadas antes, com des-
taque para algumas obras antigas, especialmente as 
composições dodecafônicas Rotationis, Música para 
12 Instrumentos e Fala Inicial do Romanceiro da In-
confidência, compostas no final dos anos 50 e no iní-
cio dos anos 60. Entre as mais recentes, o destaque é 
a Sinfonia de Navios Andantes. A direção e produção 
musical ficou a cargo do compositor e regente ame-
ricano Jack Fortner. O álbum conta com as partici-
pações especiais de Ensemble Música Nova, Martha 
Herr, Andrea Kaiser, Beatriz Alessio e Fabio Zanon.

SELO SESC SP 
2010 
64 min.
27 p. 
14 x 12 x 1  cm
CDSS 0025/10
CB 7898444700579  

O tenor perdido
O violoncello piccolo de 4 cordas

Dimos Goudaroulis e 
Nicolau de Figueiredo

Composto de dois CDs e um livreto, a obra O tenor per-
dido: o violoncello piccolo de 4 cordas é o registro da 
parceria entre o violoncelista Dimos Goudaroulis e do 
cravista Nicolau de Figueiredo em torno de um instru-
mento raro construído na Alemanha do século XVII. O 
esforço de dez anos de pesquisas de Dimos resultou 
na descoberta de um instrumento de som particular, 
doce, penetrante e um tanto melancólico, que se en-
caixava perfeitamente na função de tenor da família 
dos violinos. De acordo com o violoncelista, o único 
compositor conhecido a escrever uma peça explicita-
mente para esse instrumento era Johann Sebastian 
Bach. Como parte da pesquisa, surge a descoberta de 
partituras inéditas assinadas pelos compositores do 
século XVIII GiuseppeValentini, Andrea Caporale, bem 
como transcrições de William Babell para obras de G. 
F. Haendel. São essas partituras que os dois músicos 
registraram nas 43 faixas dos dois CDs desta obra.

SELO SESC SP 
2010
CD1 62’32”
CD2 69’16” 
76 p.
14 x 18,5 x 0,8 cm
CDSS 0022/10-1 — 0022/10-2
CB 7898444700388  
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(1961) 12’ 05”

02 MÚSICA  
PARA 12  
INSTRUMENTOS  
(1961) 5’ 27”

03 ROTATIONIS 
(1962) 9’ 24”

04 MÚSICA PARA 
PIANO NO. 1   
(1962)  3’ 35”

05 O MEU AMIGO 
KOELREUTTER   
(1984)  3’ 39”

06 UMA FOZ  
UMA FALA   
(1993) 7’ 29”

07 ESTUDO  
SOBRE O PENTE 
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(1995) 6’ 07”

08 PRELÚDIO 
(2001) 2’ 00”

09 QUASI  
UMA PASSACAGLIA 
(2001) 4’ 32”

10 SINFONIA DE 
NAVIOS ANDANTES  
(2009) 9’ 28”
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Donzela guerreira
Grupo Anima 

Desde sua criação, em 1989, o grupo Anima — musica 
mundana humana et instrumentalis busca caminhos 
pouco convencionais para a música de câmara brasilei-
ra. São caminhos que levaram o grupo da performance 
fiel a textos musicais e dos instrumentos originais de 
seus trabalhos iniciais à musicalidade menos rígida e 
mais próxima de seu entorno sociocultural, como a que 
encontramos no álbum Donzela guerreira, inspirado 
do livro homônimo da professora titular de literatura da 
Universidade de São Paulo Walnice Nogueira Galvão. 
O disco é acompanhado por um livreto e traz dez mú-
sicas divididas em três seções baseadas na trajetória 
da heroína mítica: os atributos da donzela, a apresen-
tação da alma masculina e a conciliação entre a alma 
feminina e a alma masculina na possibilidade de seu 
encontro com a morte. As gravações do grupo Anima 
levam o ouvinte, de modo delicado e intenso, a um 
ambiente que converge no casamento perfeito entre a 
trajetória da heroína e o conteúdo do livreto, onde en-
contramos o discurso de Walnice Nogueira Galvão, as 
ilustrações instigantes de Adão Pinheiro e as histó-
rias que inspiraram cada uma das faixas do disco.

SELO SESC SP
2010
64 min.
88 p.
15 x 21 x 1 cm
CDSS 0021/10
CB 7898444700371 

A viagem de Villa-Lobos
Projeto B

Ao completar dez anos de existência, o sexteto pau
listano Projeto B aceitou o desafio de criar um trabalho 
inusitado com músicas de Heitor Villa-Lobos. O resulta-
do do trabalho é um surpreendente disco que nos leva 
a uma viagem às composições criadas pelo maestro 
brasileiro em sua passagem por Paris, na década de 
1920. As nove faixas nasceram de uma releitura que 
faz Villa-Lobos invadir o território urbano e jazzístico, 
com alusões à música popular brasileira e sem perder 
a essência da vanguarda europeia que o compositor 
encontrou em Paris. A contemporaneidade do trabalho 
é uma provocação para um intrigante jogo de per
cepção sonora e visual. Após ouvir as gravações do 
Projeto B, o artista plástico Manu Maltez criou os de-
senhos que ilustram o livreto, inserindo Villas-Lobos 
em cenários urbanos atuais. O Projeto B é composto 
por Yvo Ursini, Leonardo Muniz Corrêa, Vicente Falek, 
Amílcar Rodrigues, Henrique Alves e Mauricio Caetano.

SELO SESC SP
2009
52 min.
72 p.
18 x 17 x 1 cm
CDSS0019/09
CB 789444700357 
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Duo contexto
Ricardo Bologna e Eduardo Leandro

Em 1989, Ricardo Bologna e Eduardo Leandro se 
uniram em duo com a proposta de explorar as possi-
bilidades que a percussão erudita oferece em meio à 
estética da música de concerto contemporânea. Na dé-
cada de 1990, a dupla foi residente no Centro Internacio
nal de Percussão de Genebra, na Suíça, e conquistou 
importantes prêmios dentro e fora do Brasil, como o 
segundo lugar no VI Prêmio Eldorado de Música e o 
primeiro lugar no Internationaler Musikwettbewerb 
für die junge Kultur, realizado em Düsseldorf, na Ale-
manha. Duo contexto é o primeiro CD da parceria e foi 
gravado em duas etapas: em 1997, na Alemanha, após 
a premiação em Düsseldorf, e em 2008, no Brasil. O re
pertório apresenta um trabalho conceitual que mescla 
a experimentação eletroacústica à riqueza rítmica 
brasileira, com destaque para o arranjo criado para a 
peça O galo do Airan, de Hermeto Pascoal. Considerado 
significativo registro no campo da percussão erudita 
contemporânea, Duo contexto tem composições de 
Marcos Branda Lacerda, Eduardo Guimarães, Fernando 
Iazzetta, Roberto Victorio e Marisa Rezende.

SELO SESC SP
2009
58 min.
10 p.
14 x 12,5 x 1 cm
CDSS016/09
CB 7898444700333 

Trópico das repetições
Sílvio Ferraz 

Silvio Ferraz é um dos mais admirados compositores 
do meio musical brasileiro e referência no campo da 
Música Nova. Trópico das repetições contém obras 
dos últimos dezesseis anos de sua produção musi-
cal, em que usa “os recursos das novas tecnologias 
para criar um espaço que leve a escuta por outros 
caminhos”. O virtuosismo da escrita e a maturidade 
dos intérpretes aparecem nos solos de Lídia Baza-
rian ao piano, de Cássia Carrascoza à flauta e de Fábio 
Presgrave ao violoncelo, que também participa num 
dueto com a pianista. Este disco, o primeiro dedica-
do exclusivamente à obra do compositor, apresenta 
ainda duas obras eletroacústicas: uma com o clarine-
tista Luís Afonso Montanha e uma versão para piano 
e eletrônica da música Cortázar ou quarto com caixa 
vazia. Um disco com músicas construídas no encontro 
de conceitos musicais vanguardistas e referências 
históricas.

SELO SESC SP
2008
63 min.
22 p.
14 x 12,6 x 1 cm
CDSS012/08
CB 789444700203 
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Berio +
Ricardo Bologna 
(direção artística e regência) 

Berio + apresenta as folk songs do compositor italia-
no Luciano Berio, onze canções compostas em 1964, 
inspiradas em músicas populares de origens diversas, 
reinterpretadas no ritmo, na métrica e na harmonia 
por um dos mais originais criadores do século XX. A 
obra, escrita para voz e sete instrumentos, recebe a 
primeira gravação com intérpretes brasileiros: a mezzo 
soprano Céline Imbert e o Percorso Ensemble sob 
direção de Ricardo Bologna. Completam o álbum as 
composições Baladas da cantora fantasma do rádio, 
de Eduardo Guimarães Álvares, e três canções de 
Arrigo Barnabé, em arranjos originais para este proje-
to, que ganharam versões com a mesma formação 
instrumental utilizada por Berio nas folk songs, em 
um diálogo em que esses compositores entrelaçam a 
modernidade atonal com a canção.

SELO SESC SP
2007
56 min.
(português/inglês) 52 p.
14,5 x 12,5 x 0,8 cm
CDSS007/07
CB 7898444700128 

Neuropolis
Livio Tragtenberg
(direção musical)

Por meio da união de músicos das ruas, praças e 
comunidades de imigrantes da cidade de São Paulo, 
consolida-se este CD, um registro da própria alma 
da metrópole. Por mais que a vida nas ruas tenha se 
transformado em lugar de passagem, é nela ainda 
que figuram as manifestações populares. É nela que 
encontramos os artistas malabaristas, engolidores 
de fogo e de facas, vendedores de sonhos em frascos 
de elixires, atores e músicos. Como feixes de nervos, 
as ruas vão transmitindo sensações e informações, 
refletindo ações e se aprazendo desses movimentos 
intensos. Livio Tragtenberg, músico e compositor, en-
controu nesse centro nervoso um rico material para 
formar a Orquestra dos Músicos das Ruas de São 
Paulo. A partir desse encontro de músicos-neurônios 
da cidade, Livio foi construindo, com a junção das di-
ferenças, um trabalho tão belo quanto a construção 
da cultura brasileira.

SELO SESC SP
2007
42 min.
40 p.
14 x 13 x 0,7 cm
CDSS005/06
CB 7898444700104 
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Orquestra mediterrânea
Carlinhos Antunes, Livio  
Tragtenberg e Magda Pucci
(direção musical)

A Orquestra mediterrânea foi um la-
boratório artístico inédito reunindo 
21 músicos de diversas nacionalida-
des, mas que mantinham a influência 
e/ou origem mediterrânea como vín-
culo inspirador. Composta de 14 mu-
sicistas oriundos de países da região 
mediterrânea (Marrocos, Grécia, Sér-
via, Espanha, Turquia, Itália e França) 
e sete brasileiros de origens diversas, 
a Orquestra contou com a direção 
musical de Carlinhos Antunes, Livio 
Tragtenberg e Magda Pucci. A forma-
ção da orquestra, que mistura instru-
mentos tradicionais com outros típi-
cos do país de cada músico, é inédita, 
assim como o repertório, composto 
de músicas populares desses países, 
em um ecletismo que vai do jazz ao 
gawa (música de transe hipnótico da 
região de Marrocos). O CD foi gravado 
ao vivo em agosto de 2005 no teatro 
do SESC Pinheiros.

SELO SESC SP
2005
72 min.
32 p.
14,5 x 13 x 1,6 cm
CDSS004/06
CB 789844470067 

Milágrimas
Arthur Nestrovski e  
Benjamim Taubkin 
(direção musical)

Pensando nas vozes dos integrantes 
do grupo sul-africano Kholwa Bro-
thers e nas obras de Itamar Assump-
ção e de Nelson Cavaquinho, Arthur 
Nestrovski e Benjamim Taubkin idea-
lizaram a trilha sonora do espetáculo 
de dança Milágrimas, concebido por 
Ivaldo Bertazzo para os dançarinos 
do projeto Dança Comunidade. O CD 
une referências da Isicathamiya — 
canto sul-africano tradicional, carac-
terizado pelo coro a capella —, do 
samba e da música urbana contem-
porânea, apresentando em 19 faixas 
um diálogo entre as músicas brasilei-
ra e africana que vai além das seme-
lhanças já conhecidas entre a batuca-
da e a percussão. Também participam 
do CD os cantores Sapopemba e Ane-
lis Assumpção, além do programador 
eletrônico Sacha Amback.

SELO SESC SP
2006
70 min.
16 p.
14,3 x 12,5 x 1 cm
CDSS003/05
CB 7898444700043 

Samwaad
Rua do encontro

Madhup Mudgal, Benjamim 
Taubkin e Rafael Y Castro

Unir uma bateria de escola de samba 
à música indiana foi a difícil tarefa 
abraçada pelos músicos que fizeram 
Samwaad — Rua do encontro. Gra-
vado ao vivo em novembro de 2003 
no teatro do SESC Belenzinho para a 
trilha sonora do espetáculo de dança 
homônimo de Ivaldo Bertazzo, o CD é 
uma combinação dessas duas refe-
rências musicais de características 
tão diversas quanto marcantes. Parti-
cipam deste encontro inédito o grupo 
Gandharva Mahavidyalaya, liderado 
por Madhup Mudgal, além do pianis-
ta Benjamim Taubkin, responsável 
pelo traçado melódico do CD, e ainda 
31 ritmistas de escolas de samba de 
São Paulo dirigidos por Rafael Y Cas-
tro e acompanhados de contrabaixo, 
cavaquinho, violão e bandolim.

SELO SESC SP
2004
70 min.
12 p.
14,3 x 12,5 x 1 cm
CDSS001/04
CB 0890901070093

Conheça  
também o DVD  

Samwaad  
(p. 80)

Conheça  
também o DVD  

Orquestra 
mediterrânea  

(p. 81)

Conheça  
também o DVD  

Milágrimas  
(p. 80)



Missão de pesquisas folclóricas
Mário de Andrade

Na década de 1920, Mário de Andrade percorreu o 
Norte e o Nordeste brasileiros em uma viagem de 
descoberta dos costumes tradicionais e modos de 
falar regionais. Registrada em seu livro póstumo 
O turista aprendiz, a experiência também inspiraria 
o autor na escrita de Macunaíma (1928). Traba-
lhando no Departamento de Cultura de São Paulo, 
organizou em 1938 uma equipe para catalogar 
músicas, danças e outras manifestações nos es-
tados da Paraíba, Pernambuco, Maranhão e Pará. 
Assim, a Missão de Pesquisas Folclóricas registrou 
emboladas, cocos, catimbós, desafios, reisados, 
cantigas de roda, repentes, sambas, bois-bumbás, 
frevos, acalantos, xangôs, lundus, entre outras 
formas de poesia, música, dança e cerimônias reli
giosas. Esta caixa traz seis CDs com farto material 
sonoro da Missão, acompanhados de encartes 
com fotos, fac-símiles e dados sobre as grava-
ções. Os textos de apresentação são de Carlos 
Augusto Calil, Danilo Santos de Miranda, Marcos 
Branda Lacerda, Flávia Camargo Toni e Jorge Coli.

SELO SESC SP
Secretaria Municipal de Cultura de SP
2006
Caixa com 6 CDs
6h50.
3 catálogos histórico-fonográficos: 64 p. (cada um)
1 livreto informativo (Português / inglês): 160 p.
14 x 13,8 x 4,8 cm
CDSS005/06
CB 7898444700098  
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José Agrippino de 
Paula — Exu 7 
encruzilhadas

Testamento sonoro do guru tropica-
lista José Agrippino de Paula, que 
traz gravações inéditas de dez mú-
sicas criadas pelo artista sob o mote 
“Não ouça música, bicho. Crie seu 
barulho”. Participação de Maria 
Esther Stockler, Rosária, Belonzi, 
Lola, Pedro, Fillipo, Cidinho, Roguetti, 
Guilherme, Jimi, Rozana, Laiz, 
Marcelo, Zé Luiz, Érika, Elúzio, Zé 
Eduardo, Gonzaga, Caldas, Sony e 
Akay. O projeto também inclui o lan-
çamento de dois vídeos de Agrippino. 
Curadoria de Lucila Meirelles.

O samba no 
balanço do jazz

João Parahyba 

Percussionista, baterista, compo
sitor e produtor, um dos mais 
respeitados músicos brasileiros, 
João Parahyba completa 40 anos 
de carreira. Iniciou sua carreira 
frequentando as jam sessions do 
CAMJA (Clube dos Amigos do Jazz) 
e em 1969 formou o Trio Mocotó. A 
partir de então, passou a tocar em 
casas noturnas e a conviver com 
toda uma geração de músicos que, 
além da música brasileira, tinha o 
jazz como referência, criando nos 
anos de 1950 e 1960 o estilo que 
ficou conhecido como samba jazz 
e marcando o início da música ins-
trumental moderna no Brasil. Este 
CD presta uma homenagem e faz 
uma releitura desse universo mu-
sical, aliando composições atuais a 
clássicos do samba jazz, misturan-
do sonoridades da época com con-
ceitos contemporâneos. A produção 
está a cargo do premiado Roy Cicalla, 
responsável, entre outros, pelo dis-
co Imagine, de John Lennon.

Música para órgão
Marcelo Giannini 

CD com repertório que apresenta 
obras de quatro importantes com-
positores para órgão desde o Bar-
roco até meados do século XX: J.S. 
Bach, César Franck, Max Reger e 
Jehan Alain. As obras apresentam 
um panorama das composições 
para o instrumento ao longo da 
história.

Orquestra SAGA — 
Sociedade Amigos 
da Gafieira 

A big band que conta com inte
grantes das bandas Mantiqueira, 
Funk Como Le Gusta e Soundscape 
apresenta neste CD repertório que 
resgata as raízes do samba de ga-
fieira, incluindo composições inédi
tas e clássicos do gênero. O álbum 
conta com as participações espe-
ciais de Seu Jorge, Fabiana Cozza, 
Wilson das Neves, Paulo Moura, 
Nailor Proveta e Bocatto.
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Na casa da Ruth
Fortuna e Hélio Ziskind

Os poemas de Ruth Rocha ganharam cor 
e movimento no musical Na casa da Ruth, 
registrado neste DVD que traz um encarte 
especial com as letras das músicas do es-
petáculo. A cantora Fortuna interpreta a 
personagem principal e, com o ator Rafael 
Zolko, conduz as crianças do Coral Infantil 
do SESC Vila Mariana em uma aventura em 
que cantam e dançam para celebrar as fé-
rias, brincam com macacos engraçados e 
assistem aos pulos das pulgas. Idealizado 
por Fortuna, o projeto reuniu elementos de 
linguagem teatral e literária com melodias 
arranjadas por Hélio Ziskind e dirigidas por 
Gabriel Levy. A maioria das canções foi ex-
traída de poemas de Ruth Rocha. Outras 
músicas são inspiradas em cantigas de roda 
infantis como Caranguejo, Borboletinha e 
Alecrim. Espetáculo, roteiro e direção de cena 
são assinados por Naum Alves de Souza. 
Já cenário e figurinos, assim como a capa 
e o encarte do DVD, foram baseados nos 
desenhos delicados de Mariana Massarani, 
autora das ilustrações que compõem os 
livros de Ruth Rocha. O DVD traz ainda um do
cumentário com o making of do espetáculo.

SELO SESC SP
2009
TT: 54 min.
Idioma: Português
Áudio: 2.0 e 5.1
Encarte: 20 p.
18 x 23 x 0,5 cm
DVDSS006/09
CB 7898444700319 

Conheça  
também o  

CD Na casa da 
Ruth (p. 69)



Ouvindo imagens
Michel Favre e Fabiana de Barros

Dirigido pelo suíço Michel Favre e baseado na intervenção urbana Auto Psi, da 
artista visual Fabiana de Barros, o documentário propõe uma análise psicoló-
gica sobre a cidade de São Paulo e alguns de seus personagens. Um táxi roda 
pelas ruas da metrópole transportando passageiros que concordam em contar 
uma história como pagamento pela corrida. As histórias devem ser baseadas 
em imagens extraídas do Teste de Apercepção Temática, desenvolvido pelo psi-
cólogo norte-americano Henry Murray entre 1935 e 1943. As imagens, porém, 
são reveladas apenas ao passageiro e não ao espectador, que acompanha as 
narrativas contemplando flagrantes aleatórios do cotidiano da cidade por onde 
circula o táxi. Fragmentadas e desordenadas em relação à narrativa, as cenas 
provocam os espectadores como se fossem os sujeitos do teste. Durante o 
documentário, explicações do prof. Wesley G. Morgan sobre o teste e imagens 
utilizadas pelo dr. Murray dão uma pista sobre a origem das histórias contadas. 
Dentre os passageiros estão personalidades como o cineasta Hector Babenco e 
o músico Paulo Ricardo. 

SELO SESC SP
2009
TT: 90 min.
Idiomas: Português / Inglês / Espanhol
Legendas: Português / Inglês /  
Espanhol / Alemão / Francês
Áudio: 2.0 e 5.1
Encarte: 40 p.
13,5 x 19 x 1,5 cm
DVDSS007/09
CB 7898444700302  
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Milágrimas
Direção de Ivaldo Bertazzo

Milágrimas — termo emprestado de um poema de Alice 
Ruiz — é o segundo espetáculo de dança e música  
concebido por Ivaldo Bertazzo e o projeto Dança  
Comunidade. No palco, 41 bailarinos não-profissionais 
executam coreografias que tramam uma conexão  
entre as culturas do Brasil e da África. A trilha sonora, 
de Arthur Nestrovski e Benjamim Taubkin, também 
contempla os dois lugares: é permeada de referências 
do samba, da música urbana de Itamar Assumpção 
e do canto a capella sul-africano, representado pelo 
grupo Kholwa Brothers. A caixa contém dois DVDs 
com a íntegra do espetáculo, cenas comentadas pelo 
diretor, documentário dirigido por Eliane Caffé sobre o  
processo de trabalho do projeto Dança Comunidade,  
show musical da trilha sonora gravado no SESC  
Pompeia, depoimentos dos profissionais envolvidos 
no Dança Comunidade, e ainda o encontro do diretor 
regional do SESC SP, Danilo Santos de Miranda, com 
os jovens do projeto.

Selo SESC SP
2006
TT: 4:16:00 (DVD 1: 2:28; DVD 2: 1:48)
Idioma: Português
Legendas: Inglês / Francês / Espanhol
Áudio: 2.0 e 5.1
Encarte: 40 p.
13,7 x 18,8 x 1,4 cm
DVDSS003/06
CB 7898444700081 

Samwaad
Rua do encontro

Direção de Ivaldo Bertazzo

Samwaad — Rua do encontro apresenta uma fusão 
harmônica das culturas indiana e brasileira. O espetá-
culo reúne 54 bailarinos não-profissionais do projeto 
Dança Comunidade, coordenado por Ivaldo Bertazzo, 
que ensina técnicas de seu método de reeducação do 
movimento aos “cidadãos dançantes” de comunida-
des carentes. O projeto busca conscientizar os alunos 
de seu corpo e de suas relações com um organismo 
maior, a sociedade. Samwaad incorpora elementos 
do balé moderno, de danças tradicionais indianas, do 
samba e da dança de rua. A trilha sonora, composta 
especialmente para o espetáculo, é baseada em es-
crituras sagradas do hinduísmo e fala de iluminação 
e entendimento. A caixa contém dois DVDs: o primeiro 
exibe o espetáculo na íntegra e cenas comentadas 
pelo diretor Ivaldo Bertazzo, e o segundo traz um do-
cumentário sobre o projeto Dança Comunidade, entre-
vista com Ivaldo Bertazzo, making of, depoimentos e 
show da trilha sonora.

SELO SESC SP
2004
TT: 3:00:2 (DVD 1: 1:26; DVD 2: 1:36)
Idioma: Português
Legendas: Inglês / Francês / Espanhol
Áudio: 2.0 e 5.1
Encarte: 36 p.
14 x 18,7 x 1,5 cm
SAW 122004
CB 7898444700081

Conheça  
também o CD  

Milágrimas  
(p. 74)

Conheça  
também o CD  

Samwaad  
(p. 74)
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Orquestra mediterrânea
Carlinhos Antunes,  
Livio Tragtenberg e Magda Pucci
(direção musical)

Em uma rica experiência musical, a Orquestra Mediter-
rânea, um dos destaques da Mostra SESC de Artes — 
Mediterrâneo, reúne 14 músicos de Marrocos, Grécia, 
Sérvia, Espanha, Turquia, Itália e França e sete brasilei-
ros, sob a regência de Livio Tragtenberg, Magda Pucci e 
Carlinhos Antunes. A formação da orquestra, que mis-
tura instrumentos tradicionais com outros típicos do 
país de cada músico, é inédita, assim como o repertó-
rio, composto de músicas populares desses países, 
em um ecletismo que vai do jazz ao gawa (música de 
transe hipnótico da região de Marrocos). Este DVD traz 
a apresentação do grupo no SESC Pinheiros em agosto 
de 2005, entrevistas com os músicos, um documen-
tário sobre a criação da orquestra, cenas dos ensaios 
em estúdio e ainda uma apresentação de Tom Zé, que 
acompanhou os integrantes da Orquestra em um 
passeio pelo Centro de São Paulo.

SELO SESC SP
2006
TT: 2:00:1
Idiomas: Português / Inglês
Legendas: Português / Inglês / Espanhol
Encarte: 32 p.
13,6 x 19,2 x 1,8 cm
DVDSS002/06
CB 7898444700074 

Ópera das pedras
Primeiras vozes

Criação e regência de Denise Milan
Música de Marco Antônio Guimarães

Ópera das pedras: primeiras vozes é um espetáculo 
inspirado na cosmogonia da Terra, nas forças des-
comunais da vida e nos elementos mais profundos e 
sólidos do planeta. A partir da natureza das pedras, 
contam-se a história da Terra e seus processos de cria-
ção, que se desdobram em sentidos artísticos, cientí-
ficos, metafísicos e poéticos. Com base no estudo das 
pedras e em sua reinvenção mítica, a artista plástica 
Denise Milan concebeu uma encenação exuberante, 
dividida em quatro atos: “Vozes telúricas (nascimento 
e desenvolvimento da Terra)”, “Vozes pétreas no útero 
magmático (início do ciclo de gestação das drusas e 
das ametistas)”, “Vozes de guerra nas profundezas (o 
embate de entes mortais, cristalinos e estelares com 
a imortalidade)” e “Vozes de luz e de malassombras 
(a separação dos entes pétreos de suas sombras)”. 
A música do espetáculo é de autoria de Marco Antônio 
Guimarães, fundador do Grupo Uakti e criador de algu-
mas das trilhas para balé do Grupo Corpo.

SELO SESC SP
2006
TT: 27 min.
Idioma: Português
Legendas: Inglês / Francês / Espanhol
Encarte: 60 p.
16,2 x 15,8 x 1 cm
DVDSS004/06
CB 7898444700111 

Conheça  
também o CD  

Orquestra 
mediterrânea  

(p. 74)



Flo Menezes 

DVD com obras eletroacústicas de 
Flo Menezes produzidas no perío
do de 1986 a 2007 e ilustradas 
por vídeos experimentais de Kiko 
Goifman, Jurandir Müller, Carmela 
Gross, Regina Johas, Alberto Lefèvre 
e Branca de Oliveira. O material 
inclui um livreto em português e 
inglês com considerações teóricas 
do artista sobre as obras.

Arquivo para uma  
obra acontecimento

Caixa com vinte DVDs trazendo entre
vistas com brasileiros e estrangeiros 
que participaram das experiências 
artísticas de Lygia Clark. Curadoria e 
entrevistas de Suely Rolnik. Parce-
ria entre o SESC São Paulo e a Cine-
mateca Brasileira. 

Naturalmente —  
Teoria e jogo de uma 
dança brasileira

Antonio Nóbrega

Registro em DVD do espetáculo Na-
turalmente, que trabalha com uma 
proposta de dança contemporânea 
brasileira construída a partir das 
referências da cultura popular. O 
espetáculo conta com música ao 
vivo executada por um pequeno 
grupo de câmara. Direção do DVD 
de Walter Carvalho.

Piano — Uma história 
de 300 anos 

A história do instrumento mais popu
lar dos últimos trezentos anos, o pia-
no. De sua criação, por Bartolomeo 
Cristofori em 1700, em Florença, e 
seu desenvolvimento a partir de 
suas características técnicas e das 
composições para o instrumento, 
até suas transformações atuais, 
incluindo os teclados eletrônicos. 
Com apresentação de João Marcos 
Coelho, o vídeo traz excertos de 
concertos com Rosana Lanzelote, 
Eduardo Monteiro, Maria José Car-
rasqueira e André Mehmari. Além 
do documentário, o material contém 
o áudio integral dos concertos rea-
lizados no SESC Consolação, acesso 
às partituras originais e um livreto 
de 60 páginas sobre o tema.
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SESC_VIDEOBRASIL

A cada dois anos, o SESC São Paulo realiza,  

em parceria com a Associação Cultural  

Videobrasil, o Festival Internacional de  
Arte Eletrônica SESC Videobrasil.

A Associação dedica-se a pesquisar, fomentar, 

difundir e mapear a arte eletrônica do circuito 

sul. Criada em 1991, é um centro internacional 

de referência e de intercâmbio entre artistas, 

curadores e pensadores. 

As publicações SESC_Videobrasil pretendem  

não apenas documentar, mas refletir os  

embates, os encontros e as decisões que  

marcaram o processo de construção de cada 

edição do Festival. Além de apresentarem a 

produção atual, reafirmam seu intuito de  

abrigá-la de forma sistemática, facilitando o 

acesso a seus conteúdos.
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SESC_VIDEOBRASIL  Cadernos

Caderno sesc_Videobrasil 6  
Turista motorista
Um conjunto de ensaios, entrevistas, intervenções e pro-
jetos em que críticos, curadores, artistas e pensadores 
respondem a questões como: é melhor dar direção a um 
movimento ou ser conduzido por ele? Quem conduz e quem 
é conduzido? Em sua sexta edição, o Caderno SESC_Video-
brasil Turista Motorista trata do dilema que se estabelece 
entre duas intenções: uma que deseja conduzir, outra que 
opta por se deixar levar. Numa ação que dialoga com as es-
tratégias usadas por Joseph Beuys, o artista Jonathas de 
Andrade foi convidado para representar graficamente as 
idéias propostas pela curadoria desse caderno. O resultado 
foi a série O Clube, um conjunto de cartões postais espa-
lhados aleatoriamente pelo caderno em que a partir de uma  
ação ele pode ocupar outros circuitos e espaços.  

Edições SESC SP /  
Associação Cultural Videobrasil
2010, 143 p. 
Português/Inglês
18,5 x 23,5 x 1,5 cm
ISSN 1983388-1       
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Caderno sesc_Videobrasil 5  
Clio, pátria
A quinta edição do Caderno SESC_Videobrasil reúne narra-
tivas que ponderam diferentes reflexões sobre o univer-
so da mulher. O formato do caderno torna possível duas 
leituras diferenciadas, como se fossem dois discursos 
curatoriais distintos, um linguístico e outro iconográfico. 
O projeto gráfico da publicação foi idealizado de modo a 
criar tensões dentro da página aberta, entre história e 
ficção, feminino e masculino, vida e morte, pátria e colo-
nização. Sob edição de Lisette Lagnado, o Caderno traz 
ensaios da crítica literária Eliane Robert Moraes; refle-
xões da curadora Maria Inês Rodriguez; considerações 
da crítica de arte e curadora Daniela Castro e do artista 
multimídia Lucas Bambozzi; pensamentos de Christine 
Meisner; e uma declaração da Assembleia de Mulheres 
do Fórum Social Mundial 2009. Ainda há um caderno 
com os textos originais e outro com as versões para a 
língua do país em que é publicado.

Edições SESC SP /  
Associação Cultural Videobrasil
2009, 144 p. 
23,1 x 18,5 x 1,3 cm
ISSN 1983-3881    

Caderno sesc_Videobrasil 4  
Ocupação do espaço
Reflexões sobre a ocupação de espaço a partir de dife-
rentes estratégias e experiências. Ensaios e entrevistas 
expõem lutas e projetos em torno da existência nas mais 
diversas zonas geográficas e nações, abordando, além 
da questão da ocupação, os diversos modos de pensar 
o espaço, o lugar em que se está. Múltiplas relações 
entre as ciências sociais e humanas são estabelecidas 
para entender a experiência territorial, propor soluções 
e traçar uma projeção para o futuro. Assim, o Caderno 
viaja por Dubai com Daniel Hora e por centros urbanos da 
Ásia com Lara Penin; apresenta visões revolucionárias 
de Laura Faerman & Rodrigo Matheus, Marcelo Ferraz e 
Alan Michael Parker sobre o espaço; e de Frédéric Neyrat 
sobre a civilização e seus dias finais. A publicação traz, 
ainda, os encontros de Fernando Oliva com a artista bra-
sileira Renata Lucas, e de Silas Martí com os coletivos 
Chto Delat (Rússia) e Oda Projesi (Turquia) sobre cidade 
e comunidade, bem como o projeto Pitch_África, criado 
pela organização Atopia Research.

Edições SESC SP /  
Associação Cultural Videobrasil
2008, 141 p. 
23,1 x 18,5 x 1,3 cm
ISSN 1983-3881 



Caderno Videobrasil 3  
Limite, movimentação
de imagem e muita 
estranheza

O experimentalismo na produção 
audiovisual contemporânea é o tema 
central dos ensaios desta edição. O 
cineasta Carlos Adriano propõe um 
método poético-histórico para a apre
ciação do audiovisual experimental 
no Brasil. Lisette Lagnado busca 
ecos da Cosmococa de Hélio Oiticica 
na produção atual. Jean-Paul Fargier 
descreve a televisão como acelera-
dor de partículas e narrativas. Peter 
Greenaway saúda o cinema que su-
cede a morte do cinema como o co-
nhecemos. Limite, de Mario Peixoto, 
é o tema do ensaio de Jorge la Ferla 
e Esther Hamburger, e do road movie 
sem história de Cao Guimarães. Com  
edição de Paula Alzugaray, o Caderno  
conta ainda com colaborações de 
Kenneth Anger e André Costa. 

Edições SESC SP /  
Associação Cultural Videobrasil
2007, 139 p.
23,1 x 18,5 x 1,3 cm
ISSN 9771808667009  

Caderno Videobrasil 2  
Arte mobilidade 
sustentabilidade

Discutindo os desafios impostos à 
arte pela intensificação da urbaniza-
ção, o acesso crescente a novas tec-
nologias e o redesenho constante 
dos mapas político-econômico-cul-
turais, esta edição trata da relação 
entre arte e sustentabilidade e do 
uso que as práticas artísticas fazem 
da mobilidade própria do cenário 
atual. Entre os ensaios, o jornalista 
Daniel Hora examina o impacto das 
residências em seu entorno; Grant H. 
Kester analisa a colaboração da arte 
com subculturas sociais e políticas; 
e Hans Dieleman mostra que, apesar 
de nem sempre ser reconhecida, a 
sustentabilidade se faz presente há 
décadas em práticas artísticas. 

Edições SESC SP /  
Associação Cultural Videobrasil
2006, 143 p.
27,5 x 21 x 1 cm
ISSN 9771808667009 

Caderno Videobrasil 1  
Performance

A performance move os ensaios da edi
ção de estreia do Caderno Videobrasil. 
O volume propõe uma alternativa à 
história oficial do gênero, cobrindo 
um arco de tempo que se estende 
desde o modernismo brasileiro até 
projetos representativos da arte atual 
feitos na América Latina e no Oriente 
Médio. O conteúdo contempla ensaios 
dos críticos de arte Guy Brett e Luiz 
Camillo Osório, artigos da historiado-
ra libanesa Rasha Salti, do artista 
Ricardo Basbaum e da psicanalista 
Suely Rolnik, um roteiro de audioper-
formance assinado pela performer 
americana Coco Fusco e por Guillermo 
Gómez-Peña, e uma entrevista exclu
siva com a performer sérvia Marina 
Abramovic. 

Edições SESC SP /  
Associação Cultural Videobrasil
2005, 144 p.
23,6 x 19 x 1,5 cm
ISSN 9771808667009 
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Joseph Beuys
A revolução somos nós

A partir de uma complexa articulação de referências teóricas, 
que vão do cristianismo à antroposofia, Joseph Beuys (1921-
1986) construiu uma obra referencial para a concepção 
contemporânea de arte. O compromisso político e o aspecto 
ritualístico marcam seu trabalho, além da diversidade de es-
tratégias — da ação à escultura, da instalação aos debates — 
e de um poderoso vocabulário simbólico, que passa pelo uso 
de sua própria imagem e dos materiais “energéticos”, como 
feltro e gordura. Este catálogo  baseia-se na exposição Joseph 
Beuys — A revolução somos nós realizada em 2010, no SESC 
Pompéia, sob a curadoria de Antonio d’Avossa. Com 250 obras 
criadas de 1964 a 1986, entre cartazes, múltiplos e vídeos, 
a produção representada pela exposição corresponde a um 
período de intensa atividade. 
Nele, Beuys agrega às exposições e performances, debates 
e encontros nos quais defende a ideia de escultura social — 
a transformação da sociedade como obra artística coletiva, 
para a qual todo homem, como ser criativo, está apto — e a 
desdobra em slogans como “A revolução somos nós”, “Todo 
homem é um artista” e “Arte=Capital”.

Edições SESC SP /  
Associação Cultural Videobrasil
2010, 208 p.
22 x 27 x 1,6 cm
ISBN 978-85-7995-007-0       
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16º. sesc_Videobrasil: limite

Limite: a aproximação e as fronteiras entre o vídeo, 
o cinema e as artes visuais é o tema desta edição. 
Acompanhando os eixos curatoriais do Festival, o ca-
tálogo está dividido em três partes: Panoramas do Sul, 
Cinema+Vídeo+Arte e Zona de Reflexão. Panoramas do 
Sul apresenta as obras selecionadas para o Festival, orga-
nizadas nos módulos Estado da Arte, voltado à produção 
de artistas consagrados; Investigações Contemporâneas, 
sobre pesquisas; e Novos Vetores, que apresenta artistas 
emergentes. Na seção Cinema+Vídeo+Arte, encontra-se 
uma série de entrevistas com destacados artistas da 
atualidade sobre seus trabalhos. Em Zona de Reflexão, os 
conteúdos e os temas integrantes dos outros dois eixos 
são colocados em perspectiva. Este catálogo inclui entre-
vistas exclusivas com Peter Greenaway, Kenneth Anger, 
Marcel Odenbach, Carlos Adriano, Artyhur Omar e Edgard 
Navarro.

Edições SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
2007, 251 p.
162 il. cor / 31 il. p&b
Português / Inglês
23,1 x 18 x 2,5 cm
ISBN 978-85-98112-47-3  

15º. Videobrasil: performance

A performance, tema desta edição, norteou a mostra com-
petitiva Panoramas do Sul nos seguintes eixos: Estado da 
Arte (produção de artistas consagrados), Investigações 
Contemporâneas (pesquisa) e Novos Vetores (artistas 
emergentes). Retrospectivas históricas de performances 
foram dedicadas à obra da sérvia Marina Abramovic e à 
produção do centro nova-iorquino de mídia The Kitchen, 
do holandês World Wide Video Festival e do próprio Video
brasil. Nove performances foram realizadas ao vivo 
pelos brasileiros Chelpa Ferro, feitoamãos/F.A.Q., Frente 
3 de Fevereiro, Marco Paulo Rolla, Eder Santos e Detanico 
Lain, pela alemã-queniana Ingrid Mwangi, pela indonésia 
Melati Suryodarmo e pela norte-americana Coco Fusco. O 
Festival realizou encontros com artistas como a mineira 
Terezinha Soares, precursora brasileira da performance, 
além de noites de live-image, debates e um workshop 
de performance com Marco Paulo Rolla e Marcos Hill, do 
Centro de Experimentação e Informação de Arte (MG). 

Edições SESC SP /
Associação Cultural Videobrasil
2005, 235 p.
295 il. cor / 41 il. p&b
Português / Inglês
23 x 18,4 x 2,5 cm
ISBN 85-99277-02-2  
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14º. Videobrasil: 
deslocamentos

Com o tema Deslocamentos, esta 
publicação celebra os 20 anos do 
Festival situando o movimento como 
motor de transformação. Artistas da 
América Latina, da África, do Caribe, 
do Oriente Médio, do Sudeste Asiáti-
co, da Oceania e da Europa do Leste 
participaram do evento, pela primeira 
vez centrado em obras do sul geopolí-
tico das artes. A curadoria de Christine 
Tohme e Akram Zaatari está aqui ex-
pressa em Narrativas Possíveis. Em 
Panoramas são apresentadas perfor-
mances, single channel e painéis 
com a participação de curadores e 
artistas convidados a discutir as arti-
culações da arte contemporânea do 
circuito sul. No Eixo Histórico estão 
as retrospectivas de Marcelo Tas e 
Marina Abs; a mostra Made in Brasil, 
sobre a produção nacional em vídeo 
desde os anos 1970; e o Painel Fran-
ça-Brasil, seleção de vídeos franceses 
que participaram dessas duas déca-
das, curado por Gabriel Soucheyre. 
Por meio de imagens e depoimentos, 
esta edição homenageia o artista 
brasileiro Waly Salomão.

Edições SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
2003, 328 p.
352 il. cor / 77 il. p&b 
Português / Inglês / Espanhol
23,2 x 18 x 4,5 cm
Inclui CD 

13º. Videobrasil

A convergência de novas mídias na 
criação artística constitui o principal 
enfoque do 13º. Festival Videobrasil. 
Este catálogo apresenta o resultado 
produzido em seleção de obras em 
vídeo, CD-ROM, webart e performan-
ces, refletindo a influência da digi-
talização do som e da imagem nas 
práticas artísticas contemporâneas. 
Curadores de várias partes do mun-
do apresentaram programas com 
trabalhos híbridos ligados a seus res-
pectivos países. Entre os convidados 
internacionais, o poeta e videoartista 
italiano Gianni Toti trouxe obras sobre 
a identidade latino-americana. O ame-
ricano Gary Hill, criador de uma obra 
sempre atual em que palavra e ima-
gem se confrontam para criar novos 
sentidos, ganhou uma retrospectiva 
e deixa aqui uma entrevista exclusi-
va. Texto do teórico Arlindo Machado 
reverencia o brasileiro Rafael França, 
autor pioneiro de uma obra marcada 
por questões ligadas ao gênero do 
vídeo e seus desafios. 

Edições SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
2001, 236 p.
333 il. cor / 32 il. p&b
Português / Inglês
23 x 18 x 2 cm
Inclui CD 

12º. Videobrasil

Com o objetivo de oferecer espaço 
e projeção internacional a todos os 
tipos de produção realizada em su-
porte eletrônico e focando em obras 
cujas mídias admitem e desenvol-
vem uma linguagem própria, o ca-
tálogo do 12º. Festival Videobrasil 
documenta o intercâmbio interna-
cional com importantes convidados, 
como o italiano Fabrizio Plessi, que 
produziu aqui a instalação inédi-
ta Deposito del arte. Destacam-se 
também performances da dupla 
francesa Lafdup & Lafdup, do grupo 
inglês Antirom e dos grupos brasi-
leiros Chelpa Ferro e Tetine. Neste 
volume, além dos autores mencio-
nados, estão reunidos textos, cro-
quis, resumos, fichas técnicas, lista 
de endereços da Mostra Competitiva 
do Hemisfério Sul e imagens das 
obras de David Larcher, Breda Beban, 
Hrvoje Horvatic, Kutlug Ataman, Eder 
Santos, Paulo dos Santos, Sandra 
Penna, Wally Salomão, Carlos Nader, 
Michael Smith, Chelpa Ferro, Fabio 
Itapura, Gisela Domschke e Tetine.

Edições SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
1998, 106 p.
188 il. cor / 85 il. p&b
Português / Inglês
23,5 x 21,5 x 1 cm  



Chelpa Ferro
O sexto documentário da Videobrasil Coleção de Autores 
retrata o processo de criação do coletivo Chelpa Ferro. 
Formado pelos artistas Barrão, Luiz Zerbini e Sergio 
Mekler, o grupo nasceu em 1995 e une as particulari-
dades de cada um deles na criação de obras que provo-
cam os espectadores a ouvir os ruídos produzidos pelo 
mundo contemporâneo. Barrão é artista plástico que 
trabalha com desconstrução e construção de objetos 
desde a década de 1980. Zerbini é um pintor com tra-
balho caracterizado pelo agrupamento de diversas re-
ferências e sua transformação em algo novo. Mekler é 
diretor de filmes e acrescenta ao grupo sua capacidade 
de articular partes para a construção de algo completa-
mente novo. Além de apresentar o processo de criação 
e a montagem de obras expostas em galerias, na Bienal 
de São Paulo de 2002 e na 51ª. Bienal de Veneza, há no 
DVD uma entrevista com Moacir dos Santos, pesquisa-
dor e curador da Fundação Joaquim Nabuco, que trata 
da origem do trio e da importância das intervenções 
que vêm criando há 15 anos.

SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
2009
TT: 51min
Legendas: Português / Inglês / Espanhol
18,5 x 14 x 0,5 cm
CB 7898910780012 
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Coco Fusco
I like girls in uniform

Direção de Wagner Morales

O diretor Wagner Morales introduz o 
espectador no universo de teorias e 
práticas artísticas da norte-ameri-
cana de origem cubana Coco Fusco, 
referência no cenário artístico e 
intelectual contemporâneo. A obra 
revisita sua trajetória como profes-
sora, ativista, performer e pesqui-
sadora, e acompanha o processo 
de criação de Bare Life Study # 1, 
performance baseada em torturas 
militares americanas.

SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
2006
TT: 48:00
Idiomas: Português / Inglês
18,8 x 13,8 x 0,7 cm
CB 7898910780067

Um olhar sobre 
os olhares de Akram 
Zaatari
Direção de Alex Gabassi

Akram Zaatari registrou seu coti-
diano nos anos de guerra civil no 
Líbano em um diário, revelando as 
contradições da vida que continua 
em áreas de conflito. Este docu-
mentário o acompanha em seu 
país de origem e no Brasil, e traz 
como “extra” depoimentos inéditos 
de alguns dos principais nomes da 
arte contemporânea libanesa.

SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
2004
TT: 42:00
Idiomas: Português / Inglês
19 x 13,5 x 1,5 cm
CB 7898910780043 

Mau Wal
Encontros traduzidos

Direção de Fabiana Werneck e 
Marco Del Fiol

O elemento humano ocupa espaço 
central na obra da dupla Mau e Wal, 
cujo ateliê são as ruas. Da união 
do brasileiro Maurício Dias e do 
suíço Walter Riedweg surgem ins-
talações sobre encontros, identi-
dade e territorialidade. Vendedores 
ambulantes de uma feira nordesti-
na em São Paulo, migrantes ilegais 
em busca do sonho europeu, ado-
lescentes de rua e suas memórias 
povoam este documentário.

SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
2002
TT: 52:00
Idiomas: Português / Inglês
19 x 13,5 x 1,5 cm
CB 7898910780029  
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Rafael França
Obra como testamento

Direção de Alex Gabassi e 
Marco Del Fiol

Este documentário sobre Rafael França registra a pro-
dução do artista que, já nos anos 1970, inovava com 
o uso de fotocópias, quando a aliança entre arte e tec-
nologia dava os primeiros passos no Brasil. Nos anos 
1980, foi um dos pioneiros da videoarte, subvertendo 
e criando novas formas de ficção com farta referência 
autobiográfica.

SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
2001
TT: 25:00
Idiomas: Português / Inglês
19 x 13,5 x 1,5 cm
CB 7898910780012

Certas dúvidas de 
William Kentridge

Direção de Alex Gabassi

Filmes, desenho, instalações, teatro, ópera: William 
Kentridge, um dos mais importantes nomes da arte 
contemporânea sul-africana, combina referências e 
técnicas e fala do impacto da paisagem e das con-
tradições sociais sobre sua obra. Realizado em vídeo 
digital e super-8 ultragranulado, o filme faz uma refe-
rência aos desenhos a carvão do autor.

SESC SP / 
Associação Cultural Videobrasil
2000
TT: 51:00
Idiomas: Português / Inglês
19 x 13,5 x 1,5 cm
CB 7898910780005
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Álbum — Imagens musicais   LIVRO  p. 15
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alumioso, O   CD  p. 65
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(Coleção e)   LIVRO  p. 48
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Av. Paulista (Coleção Ópera Urbana)   LIVRO  p. 44

Baita negão   CD  p. 66
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Berio +   CD  p. 73
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Caminhos — Volta ao mundo de bicicleta   LIVRO  p. 16

Cantos de trabalho   CD  p. 68
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(Coleção e)   LIVRO  p. 49

Cartola   CD  p. 67
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Ensaios Brasil (Coleção e)   LIVRO  p. 50
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Montanha—russa (Coleção Ópera Urbana)   LIVRO  p. 45

música de Gilberto Mendes, A   CD  p. 70

música em Prados, A   LIVRO  p. 59

Música para órgão   CD  p. 76

música popular brasileira na vitrola  
de Mário de Andrade, A   LIVRO  p. 42

Mutações — A experiência do pensamento   LIVRO  p. 28

Mutações — Ensaios sobre as novas  
configurações do mundo   LIVRO  p. 29

Na casa da Ruth   CD  p. 69

Na casa da Ruth   DVD  p. 78

Na trilha de Macunaíma — Ócio e  
trabalho na cidade   LIVRO  p. 26

Naturalmente — Teoria e jogo de uma  
dança brasileira   DVD  p. 82

Neuropolis   CD  p. 73

Olhares plásticos (Coleção e)   LIVRO  p. 54

Ópera das pedras — Primeiras vozes   DVD  p. 81

Orquestra mediterrânea   CD  p. 74

Orquestra mediterrânea   DVD  p. 81

Orquestra SAGA — Sociedade Amigos da Gafieira   CD  p. 76

Ouvindo imagens   DVD  p. 79

Patativa do Assaré — O sertão dentro de mim   LIVRO  p. 17

Piano — Uma história de 300 anos   DVD  p. 82

Pio & Mário — Diálogo de uma vida inteira   LIVRO  p. 38

Pod Minoga Studio   LIVRO  p. 11
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Polêmicas contemporâneas (Coleção e)   LIVRO  p. 54

Prata da Casa — 10 anos   CD  p. 64

Privatização da cultura — A intervenção corporativa  
nas artes desde os anos 80   LIVRO  p. 35

Psicologia cultural da mídia   LIVRO  p. 34

Quer jogar?   LIVRO  p. 60

Rafael França — Obra como testamento   SESCVideobrasil  p. 92

Raízes errantes   LIVRO  p. 32

Realidade ou utopia — Questões de educação  
(Coleção e)   LIVRO  p. 54

Sampa no balanço do jazz, O   CD  p. 76

Samwaad — Rua do encontro   CD  p. 74

Samwaad — Rua do encontro   DVD  p. 80

Sociologia empírica do lazer   LIVRO  p. 26

Surfando na marquise (Coleção Ópera Urbana)   LIVRO  p. 45

Teatralidade do humano, A   LIVRO  p. 61

Teatro SESC Anchieta em 4 décadas   LIVRO  p. 61

Teatro da morte, O   LIVRO  p. 14

Teatro laboratório de Jerzy Grotowski  
1959 – 1969, O   LIVRO  p. 14

Temas para a dança brasileira   LIVRO  p. 11

Tempo da delicadeza   CD  p. 68

Tenor perdido — O violoncello piccolo de 4 cordas, O   CD  p. 70

Tokyogaqui — Um Japão imaginado   LIVRO  p. 25

Tradição e resistência — Encontro de  
povos indígenas   LIVRO  p. 25

Trópico das repetições   CD  p. 72

Turismo e patrimônio cultural   LIVRO  p. 34

Um olhar sobre os olhares de  
Akram Zaatari   SESCVideobrasil  p. 91

Velhices — Reflexões contemporâneas   LIVRO  p. 41

Viagem de Villa—Lobos, A   CD  p. 71

Victor Garcia — Um diamante no teatro   LIVRO  p. 61

Vida Vício Virtude   LIVRO  p. 30

Violões do Brasil   LIVRO  p. 43

Walter Smetak — O alquimista dos sons    LIVRO  p. 43

Yuxin   LIVRO  p. 47


